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A sociedade contemporânea tem considerado a criatividade uma das características 
humanas mais importantes. Entretanto, a definição desse conceito é bastante diversa, 
pois varia de acordo com os pilares conceituais da abordagem teórica da psicologia 
que a descreve. É possível identificar que a maioria dessas teorias define a 
criatividade sob tendências ambientalistas, inatistas ou metafísicas. Definida dessas 
formas, a atividade criativa é dissociada das relações sociais e da organização 
histórica de determinada sociedade, aspectos inseparáveis da formação e 
desenvolvimento do psiquismo humano. Considera-se que a Psicologia Histórico-
Cultural pode contribuir para a compreensão dos processos criativos e superação das 
conceituações hegemônicas atuais, de caráter pragmático e positivista. O presente 
estudo tem como objetivo definir a criatividade sob a ótica da Psicologia Histórico-
Cultural, e justifica-se pela escassez de publicações sobre o tema, nessa abordagem 
teórica da psicologia. Trata-se de uma pesquisa teórico-conceitual, na qual as 
elaborações de L. S. Vigotski sobre o desenvolvimento do psiquismo humano, assim 
como as categorias centrais do materialismo histórico-dialético, são os principais 
norteadores do percurso. Em um primeiro momento, efetua-se uma revisão de teses, 
dissertações e publicações periódicas, entre os anos de 2012 a 2016, em três bases 
de dados eletrônicas distintas. Em seguida selecionam-se as publicações nacionais 
que apresentam uma conceituação de criatividade, a partir de alguma abordagem 
teórica da psicologia. Os resultados foram então agrupados e sistematizados em 
certas categorias. No momento seguinte, passa-se a fundamentar os processos 
criativos a partir da Psicologia Histórico-Cultural. A criatividade compreendida através 
dessa perspectiva se constitui na relação histórico-social entre as apropriações do 
indivíduo particular e as objetivações genéricas humanas. Percebe-se, assim, que o 
processo criativo tem sua gênese no trabalho, já que essa é uma atividade que 
transforma a natureza e o próprio homem. Porém, tendo em vista o caráter social e 
coletivo do trabalho e dos processos psicológicos, a atividade criadora também é 
dependente das condições materiais e culturais do contexto histórico. Se, por um lado, 
quanto mais o indivíduo se apropriar das potencialidades máximas alcançadas pelo 
gênero humano, objetivadas na cultura, mais rico será o desenvolvimento do seu 
psiquismo e suas capacidades criativas, por outro, em uma sociedade capitalista, 
pautada por relações sociais de dominação e pela generalização da lógica de 
reprodução do capital, o acesso a essas potencialidades genéricas é severamente 
afetado e limitado. Assim, uma das conclusões para a qual o estudo aponta indica que 
os processos de alienação, que consistem numa ruptura entre a evolução da 
humanidade e a evolução do indivíduo e em um distanciamento do indivíduo em 
relação ao gênero humano, também podem influenciar o desenvolvimento das 
funções psíquicas superiores, assim como contribuir para a atrofia das capacidades 
criativas humanas. 
 








The contemporary society has considered creativity one of the most important human 
characteristics. However, the concept's definition is still quite inaccurate, for it varies 
according to the conceptual pillars of theoretical approach of psychology that tries to 
describes it. It is possible to identify that most of these theories defines creativity under 
environmental tendencies, metaphysical tendencies, or as an innate aspect. Defined 
in these ways, the creative activity is decoupled from social relations and historic 
organization of society, inseparable aspects of human emergence and its 
development. The Historical-Cultural Psychology can contribute to the understanding 
of creative processes, overcoming the current hegemonic concepts, with pragmatic 
and positivist character. The purpose of this research is to define creativity under the 
perspective of Historical-Cultural Psychology, and is justified by the shortage of 
publications on the topic, in this approach of psychology. It is a theoretical and 
conceptual research, in which the elaborations of L. S. Vigotski about development of 
the human psyche, as well as central categories of dialectical-historical materialism, 
are the main references. In a first moment, a review of theses, dissertations and 
papers, published between the years 2012 and 2016, was made in three different 
databases. Then, the national publications that presented a concept of creativity, from 
any theoretical approach of psychology, were selected. The results were then grouped 
and organized in certain categories. As next step, the creative processes were defined, 
under Historical-Cultural Psychology perspective. Creativity, as understood through 
this perspective, is a social-historical relationship between an individual appropriation 
and the generic objectifications. One of the finds was that the creative process has its 
beginning at work, since this is an activity that transforms nature and man himself. 
However, considering the social and collective characteristics of work and 
psychological processes, the creative activity is also dependent on material and 
cultural conditions of historical context. If, on the one hand, the more the particular 
individual appropriates from the maximum potential reached by mankind, objectified 
into the culture, richer will be the development of your psyche and creative abilities, on 
the other, in a capitalist society, marked by social relationships of domination and 
generalization of playback logic of capital, the access to these generic capabilities is 
severely affected and limited. So, one of the conclusions to which the study points, 
indicates that alienation processes, which consist of a rupture between evolution of 
mankind and the development of individual and in a distance of the singular person in 
relation to the human gender, can also influence the development of higher 
psychological functions, as well as contribute to the atrophy of human creative abilities. 
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Cada vez mais, em nossa sociedade, o indivíduo é impelido a uma vida 
imediatista, na qual a busca por satisfação das necessidades cotidianas, pela 
sobrevivência, parece sobrepor-se às necessidades mais elevadas, superiores, que 
contribuem para uma maior liberdade e universalidade do indivíduo bem como da 
sociedade como um todo. Isso é compreensível, em certo ponto, justamente pela 
forma como a sociedade contemporânea se estrutura. 
Em uma sociedade pautada pelo consumismo excessivo, por relações sociais 
de dominação, pela universalização dos interesses de uma classe em detrimento de 
outra; pautada pela alienação da vida humana e pela generalização da lógica de 
reprodução do capital, a constituição da subjetividade do indivíduo é forte e 
negativamente influenciada. 
A intensificação dos processos de alienação na sociedade capitalista, ou seja, 
processos onde as relações sociais impossibilitam os indivíduos de se apropriar das 
conquistas já efetuadas historicamente pelo gênero humano, implica o acirramento do 
processo de empobrecimento, de esvaziamento material e espiritual dos indivíduos, 
em que se alienam suas necessidades, seus interesses, suas aptidões, suas 
capacidades e habilidades psíquicas.  
Ainda assim, contraditoriamente, essa mesma sociedade tem cobrado dos 
seus indivíduos, em especial no mundo do trabalho, dentre outras capacidades ou 
habilidades, a criatividade. Essa exigência também é percebida no contexto 
educacional, onde o indivíduo em desenvolvimento é impelido a apropriar-se dos 
conhecimentos da forma mais completa e elevada possível para tornar-se criativo, 
inovador e adaptável às constantes mudanças. Ainda que uma criatividade reduzida 
à noção de capacidade criativa de resolver imediata e pragmaticamente os problemas 
do capital, e como se essa capacidade não fosse influenciada pela própria maneira 
como a sociedade se estrutura e dependesse exclusivamente do esforço pessoal dos 
indivíduos isolados. 
Mesmo sendo uma capacidade tão valorizada e analisada, ainda não há 
consenso sobre a definição de criatividade. As primeiras tentativas de definir a 
criatividade ocorrem a partir de teorias filosóficas, ainda na antiguidade. Nesse 
período, a colocavam em um patamar divino, um dom de poucos e iluminados 
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indivíduos. Outra forma de analisá-la era associar a pessoa criativa com a loucura e 
processos mentais patológicos, desajustados. Também era comum conceber os 
processos criativos a partir de uma perspectiva hereditária, analisando-se o indivíduo 
isolado do contexto (Kneller, 1997). 
A partir da segunda metade do século XX, há um crescente interesse na 
criatividade pelas ciências humanas. A psicologia passa a voltar suas atenções para 
essa capacidade, verificando sua importância tanto no desenvolvimento pessoal 
quanto profissional. Em meados de 1950, a relevância desse campo de estudo 
aumentou muito devido a formulações elaboradas por Guilford, a partir de uma 
abordagem cognitivista, e Torrance, numa abordagem educacional (Alencar, 1996). 
Começam a surgir, então, diversas tentativas de conceituação dos processos 
criativos, através das inúmeras abordagens teóricas da psicologia. Porém, apesar da 
significativa e consistente evolução na compreensão do conceito, ainda é muito difícil 
chegar a um consenso com relação a essa característica. Mesmo que uma ruptura 
importante tenha ocorrido, com uma superação de um enfoque unidimensional rumo 
a uma visão mais ampla e multidimensionada, ainda há uma visão fragmentada e 
reducionista dos processos criativos. 
Grande parte das pesquisas e publicações em psicologia relacionadas ao 
tema tendem a associar a criatividade a aspectos individuais e particulares, ou ainda, 
a influências ambientais sobre um indivíduo isolado. Dessa forma, a atividade criativa 
é dissociada das relações sociais e da organização histórica de determinada 
sociedade, aspectos inseparáveis da formação e desenvolvimento do psiquismo 
humano. Ao priorizar tanto os aspectos ambientais quanto a dimensão interna, 
ignorando as determinações histórico-sociais e as múltiplas determinações que 
contribuem para o desenvolvimento do psiquismo, o tratamento dado à questão da 
criatividade, na psicologia, tem sido geralmente a partir de uma perspectiva 
pragmática e positivista. 
Segundo Zorzal e Basso (2001), uma característica central a essas 
abordagens é a "valorização dos aspectos fenomenológicos e existenciais 
intrapsíquicos, ou, dito de outra forma, subjetivos dos indivíduos" (p. 5). Isso aplica-se 
tanto às perspectivas experimentais, de caráter empírico, quanto às perspectivas 
humanistas, de caráter idealista, ainda que ambas mantenham divergências 
epistemológicas. Dessa forma, os autores concluem que há em tais pressupostos a 
ausência de uma análise mais ampla do fenômeno da criatividade humana, "uma vez 
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que a atividade criadora é estudada ou analisada tão-somente em termos de 
indivíduos particulares isolados e de recortes da realidade mais ampla e 
multideterminada que os envolvem" (p. 5).  
O presente trabalho foi desenvolvido junto ao Programa de Pós-Graduação 
em Psicologia da UFPR, como parte dos estudos que integram a linha de pesquisa 
intitulada Educação, Trabalho e Produção de Subjetividade. Essa linha é composta 
por diferentes perspectivas teóricas que se aproximam, por compreenderem a 
subjetividade como “simultaneamente, produzida por e (re) produtora de relações 
históricas, sociais e simbólicas; ou seja, como produto de processos educativos 
(formativos) ” (PAN et al, 2011, p. 11). Mais especificamente, o presente estudo foi 
desenvolvido a partir dos pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural. 
Criada e liderada por L. S. Vigotski1 (1896-1934), essa abordagem teórico-
metodológica tem seus fundamentos político-filosóficos no contexto da Revolução 
Russa de Outubro de 1917. As diretrizes que fundamentam essa teoria são 
encontradas no método materialista histórico-dialético, concepção filosófica 
desenvolvida por K. Marx e F. Engels. Dessa forma, Vigotski e colaboradores, como 
A. R. Luria (1902-1977) e A. N. Leontiev (1904-1979), utilizam-se das categorias 
centrais do pensamento marxista, a fim de construir uma nova psicologia, que não 
mais dissociasse o ser humano de seu contexto sócio-histórico, o corpo da mente, o 
intelecto da atividade, compreendendo, assim, o desenvolvimento psicológico dos 
indivíduos a partir do modo como a sociedade se estrutura para produzir a vida 
humana. 
O método utilizado pela Psicologia Histórico-Cultural tem como princípio 
central o estudo da gênese (origem) e do desenvolvimento dos fenômenos, ou seja, 
sua historicidade. Assim, está intimamente conectado com a investigação histórica do 
homem e de seu desenvolvimento, desde seu surgimento. Baseado neste método, o 
presente estudo procura contribuir para desvendar a origem e o desenvolvimento de 
um fenômeno psicológico superior especifico - a criatividade. 
Veremos que, através da perspectiva da Psicologia Histórico-Cultural, propõe-
se uma compreensão ontológica da criatividade humana. Ou seja, o enfoque não é no 
âmbito particular e individual apenas, mas sim, voltado ao âmbito sócio-histórico, 
próprio ao gênero humano. Veremos também que a capacidade de criar, como 
                                                          
1 O nome do autor poderá ser encontrado com diferentes grafias, nas diferentes edições e traduções de suas 




complementar estudos anteriores sobre o estado da arte da criatividade, ampliando a 
seleção de materiais acadêmicos e científicos que investigam o tema, fornecendo 
atualizações, alterações, e possíveis rumos para novos estudos. 
O enfoque dado foi para a área da psicologia, o que permite que futuras 
investigações nessa área possam utilizar os dados e levantamentos obtidos para 
análise de aproximações e diferenças na conceituação da criatividade, nas múltiplas 
perspectivas teóricas que a abordam. Optou-se por pesquisar tanto teses e 
dissertações –  a partir da base de dados de teses e dissertações da CAPES, quanto 
publicações periódicas, em duas diferentes bases de dados – PePSIC e Scielo. O 
intuito foi colaborar com as pesquisas acerca do estado da arte em criatividade 
realizadas até 2012, tendo em vista que esse foi o último ano para o qual uma revisão 
desse tipo apontou. 
Ainda nesse primeiro capítulo, após a seleção das pesquisas e sistematização 
dos resultados obtidos, partiu-se para um dos objetivos específicos dessa 
investigação – compreender como os diferentes enfoques teóricos da psicologia 
definem a criatividade. A partir dessas concepções, o próximo passo foi buscar pontos 
divergentes com a criatividade sob o enfoque da Psicologia Histórico-Cultural. Com 
isso foi possível identificar pontos em comum nas concepções de outras teorias 
psicológicas, o que permitiu agrupar essas definições sob certas tendências – 
ambientalistas, inatistas ou metafísicas. A partir dessa classificação, poderemos ter 
uma visão mais ampla do que a criatividade não é, para a Psicologia Histórico-Cultural 
e seus autores. 
Após esse percurso inicial, parte-se para o capítulo seguinte, que visa analisar 
e sistematizar de maneira mais detalhada o objeto principal da dissertação – a 
criatividade sob a ótica da Psicologia Histórico-Cultural. Antes dessa análise, porém, 
para instrumentalizar a compreensão de como se origina e se desenvolve a atividade 
criativa ou criatividade, é preciso compreender como se dá a formação e 
desenvolvimento do psiquismo humano, tendo em vista que o método proposto para 
essa abordagem prevê não só a caracterização de determinado fenômeno humano, 
mas também, compreender a origem e desenvolvimento de tal processo. Assim, partir-
se-á inicialmente da diferenciação entre os animais e o homem, do início da atividade 
consciente humana propriamente dita. Para isso, serão exploradas algumas 
categorias centrais do marxismo e da Psicologia Histórico-Cultural. Ou seja, a 
centralidade do trabalho, como atividade vital humana que propiciou a transformação 
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do animal em homem; os conceitos de objetivação e de apropriação, essenciais na 
compreensão dos processos fundamentais que promovem o desenvolvimento 
humano em geral; e, em específico, o desenvolvimento das funções psíquicas 
superiores, que constituem o indivíduo adulto cultural. 
A capacidade criativa humana está intimamente relacionada com esses 
processos, e esclarecê-los nos trará subsídios importantes para uma compreensão 
ontológica e psicológica da criatividade, ou seja, a compreensão de que o ser humano 
é um ser essencialmente criativo e criador, desvendando os processos psíquicos que 
estão em sua base. 
A criatividade, nesse segundo capítulo, é analisada a partir de sua forma geral, 
inicialmente, o que equivale dizer que ela pode ser desenvolvida plenamente por todos 
os indivíduos, caso tenham o acesso às potencialidades máximas alcançadas pelo 
gênero humano. Entretanto, em uma sociedade capitalista, em que há exploração e 
dominação de uma classe sobre outra, o acesso a essas potencialidades é 
severamente afetado. Dessa forma, para além da compreensão da criatividade, é 
preciso indagar também quais os elementos e processos que influenciam na atrofia 
dessa capacidade humana. Tem-se então, que o estudo da alienação deve ser 
efetuado a fim de esclarecer o papel que uma sociedade exploradora e desigual tem 
nessa limitação dos processos criativos. Essa análise é efetuada apenas de maneira 
parcial, tendo em vista que extrapola o objetivo principal - definir a criatividade. 
A intenção, assim, é analisar os processos criativos tal como postulados pelos 
autores soviéticos. Já instrumentalizados pela teoria da formação do psiquismo da 
Psicologia Histórico-Cultural, trata-se de uma tentativa de síntese do conceito de 
criatividade, a partir dessa perspectiva teórica. Para tal tarefa, utilizar-se-á, além das 
proposições dos autores clássicos dessa abordagem, alguns autores que já 
empreenderam tal percurso, ou pelo menos tangenciaram essa tentativa, como Zorzal 
e Basso (2001), Zanella e Titon (2005), Barroco e Tuleski (2007), Coelho (2012) e 
Parada (2013). 
Dessa forma, a compreensão do ser humano como ser criativo e criador, 
transformador da natureza e de sua própria realidade, material e psíquica, implica 
considerar a criatividade e o homem como processos históricos e sociais. Também é 
bastante pertinente compreender e analisar os processos de alienação que fazem 
parte da atual sociedade capitalista, ainda que de forma inicial, pois percebe-se que 
esses processos podem influenciar a potencialidade criativa. Veremos que, para que 
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o ser humano tenha condições de desenvolver plenamente todas as suas 
potencialidades, é preciso posicionar-se contra essa sociedade contraditória, 
exploradora e opressiva.  
Entende-se, portanto, que a compreensão dos processos criativos humanos 
pela ótica da Psicologia Histórico-Cultural, pode contribuir não só para uma 
sistematização do conceito da criatividade, mas também para a discussão acerca da 
liberdade humana, e emancipação do ser humano dos processos de alienação que 



























1 PRODUÇÃO CIENTÍFICA BRASILEIRA – PUBLICAÇÕES SOBRE 
CRIATIVIDADE NA ÁREA DA PSICOLOGIA NOS ÚLTIMOS 5 ANOS 
 
Buscando pesquisar possíveis definições de criatividade na área da 
psicologia, efetuou-se um levantamento da produção científica brasileira sobre o tema. 
Para isso, uma busca por teses, dissertações e publicações em periódicos foi efetuada 
em bases de dados eletrônicas específicas, limitando-se aos 5 últimos anos. 
O recorte proposto às publicações dos últimos 5 anos, alinha-se e 
complementa outras investigações realizadas em períodos anteriores. Santos (1995) 
contribui inicialmente para essa investigação, ao analisar as teses e dissertações 
defendidas em programas de pós-graduação de educação e psicologia sobre 
criatividade, no Brasil, entre 1970 e 1993. Nessa mesma linha de estudo, Silva, Fadel 
e Wechsler (2013) buscam identificar as características da produção científica 
brasileira em criatividade e educação, a partir da análise das teses e dissertações, 
mas no período de 1990 a 2006. Zanella e Titon (2005) fazem uma análise da 
produção científica sobre criatividade no período de 1994 a 2001, mais 
especificamente em programas brasileiros de pós-graduação em psicologia. Wechsler 
e Nakano (2003) investigaram a produção científica brasileira relacionada à 
criatividade do ano de 1984 ao ano de 2002, e, posteriormente (Nakano & Wechsler, 
2007), atualizam sua pesquisa anterior, incluindo trabalhos publicados até 2006. 
Parada (2013) realizou um levantamento a respeito da criatividade na produção 
acadêmica em educação e psicologia, com enfoque histórico-cultural, no período de 
2006 a 2012. 
Outros pesquisadores também desenvolveram pesquisas semelhantes, 
associando a criatividade a campos ou características específicas, como, por 
exemplo, analisando o processo criativo em organizações ou no contexto educacional, 
ou ainda, relacionando-a com a inteligência ou com a prática clínica. Tendo em vista 
a limitação do presente estudo, não é possível citar ou analisar todas as pesquisas, 
apenas indicar as mais relevantes e identificar até que ano as análises se 
concentraram. Dessa forma, pretende-se com o atual estudo contribuir para esse 
levantamento, ampliando o espectro de pesquisas e publicações, assim como o 




1.1 PREMISSAS PARA A REALIZAÇÃO DA PESQUISA E SELEÇÃO DOS 
ESTUDOS 
 
Para empreender o mapeamento exploratório da produção científica no Brasil 
sobre o tema criatividade, na área da psicologia, teve-se como foco teses, 
dissertações e artigos dos últimos 5 anos, publicados no país. Efetuou-se pesquisa 
em três bases de dados virtuais: 1) Banco de Teses da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (na busca por teses e 
dissertações); 2) Portal de Periódicos Eletrônicos de Psicologia – PePSIC (na busca 
por artigos em periódico); e 3) Scientific Electronic Library Online – SciELO (na busca 
por artigos em periódicos). 
As buscas foram limitadas aos últimos cinco anos (publicações de 2012 a 
2016), com exceção do Banco de Teses e Dissertações da CAPES, onde a pesquisa 
realizada limitou-se aos 4 últimos anos (2013 – 2016). Isso ocorreu pois as teses e 
dissertações produzidas no ano de 2012 são anteriores à Plataforma Sucupira2, o que 
impossibilita a visualização das teses, dissertações e seus respectivos resumos, 
informações e detalhes. Optou-se também por desconsiderar estudos nos quais 
nenhum pesquisador nacional houvesse participado, já que o recorte proposto pela 
pesquisa na atual dissertação tem como foco as produções científicas brasileiras. 
O período proposto para a análise, os últimos 5 anos, foi definido após 
identificar que 2012 foi o último ano para o qual uma revisão, acerca do estado da arte 
em criatividade, apontou. 
Com a intenção de investigar os diferentes conceitos de criatividade na área 
da psicologia, as palavras-chave/ descritores utilizados nas buscas foram 
“criatividade” e “psicologia”. Apenas os resultados contendo a combinação dos dois 
descritores foram considerados, já que a pesquisa pretendia investigar a produção 
científica na temática criatividade, especificamente a partir de trabalhos baseados em 
algum dos enfoques teóricos da psicologia. 
O próximo passo foi, a partir dos resultados obtidos nas buscas, efetuar uma 
varredura mais geral do material encontrado, a fim de eliminar os trabalhos duplicados 
                                                          
2 A Plataforma SUCUPIRA é uma ferramenta para coletar informações, realizar análises e avaliações e ser a base 
de referência do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG). A Plataforma SUCUPIRA disponibiliza em tempo 
real as informações, processos e procedimentos que a CAPES realiza no SNPG para toda a comunidade 
acadêmica. (CAPES, 2017). 
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(ou seja, que aparecessem em duas ou mais bases de dados simultaneamente), e 
aqueles desenvolvidos exclusivamente por pesquisadores estrangeiros (em sua 
maioria, artigos de autores de Portugal), considerando apenas as publicações nas 
quais havia ao menos um pesquisador brasileiro. No momento seguinte, analisou-se 
mais detalhadamente os resultados, para que se efetuasse uma seleção contendo 
apenas os trabalhos que expusessem alguma definição ou conceituação do termo 
criatividade, desconsiderando os estudos que apenas citassem o termo, sem 
conceituá-lo. 
Os resultados selecionados foram então classificados de acordo com as 
seguintes categorias: ano da publicação, tipo de estudo, tema central, e perspectiva 
teórica, seguindo o modelo das principais pesquisas sobre o estado da arte da 
criatividade. Cada uma dessas categorias ainda foi ramificada de acordo com a 
modalidade do trabalho – tese/ dissertação ou artigo, e comparados entre si por suas 
frequências e percentagens. 
 
1.2 DADOS E CATEGORIZAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS 
 
Valendo-se das premissas citadas, a pesquisa iniciou-se com uma amplitude 
maior, separando todos os trabalhos que contivessem a combinação dos descritores 
“criatividade” e “psicologia”, no conteúdo das produções. Dessa maneira, foram 
encontrados inicialmente 133 trabalhos na base de teses e dissertações da CAPES, 
23 trabalhos no PePSIC e 50 trabalhos na SciELO. Após o refinamento e seleção 
anteriormente definidos, restaram 93 publicações, sendo 62 na base de teses e 
dissertações da CAPES, e 31 nos bancos de dados PePSIC e SciELO (11 e 20, 
respectivamente). A identificação e detalhamento das publicações selecionadas, 
assim como a divisão entre testes e dissertações, e artigos em periódicos, são 
demonstrados no Quadro 1, em anexo. 
É importante ressaltar que a grande redução do número de produções a 
serem analisadas deu-se em função da ausência de alguma definição do conceito de 
criatividade, sendo que muitos dos trabalhos apenas citam o termo sem uma 
preocupação em defini-lo ou conceituá-lo, tornando-os desalinhados com a proposta 
de investigação da atual pesquisa. 
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Procedeu-se, assim, ao agrupamento e à classificação dos materiais 
selecionados de acordo com as categorias: ano da publicação, tipo de estudo, tema 
central, e perspectiva teórica, além de identificá-los de acordo com a modalidade do 
trabalho – tese/ dissertação ou artigo. 
A análise do ano da publicação (Tabela 1) demonstra que o número de 
trabalhos apresenta uma leve variação. Constatou-se que no ano de 2012 foram 
produzidas 5 publicações (5 artigos); em 2013, 21 publicações (16 teses/ dissertações 
e 5 artigos); em 2014, 20 pesquisas (13 teses/ dissertações e 7 artigos); em 2015, 27 
pesquisas (19 teses/ dissertações e 8 artigos); e em 2016, foram publicadas 20 
pesquisas (sendo 14 teses/ dissertações e 6 artigos). Com exceção de 2012 (como 
explicado anteriormente, as teses e dissertações desse ano não estavam disponíveis 
no momento da consulta), percebe-se um crescimento de publicações. O ano de 2016 
também apresenta uma quantidade relevante de pesquisas, e a frequência indicada 
talvez não represente o número total de publicações desse ano; é possível que certos 
trabalhos de 2016 ainda não estivessem publicados ou indexados nas bases de dados 
na data da investigação, o que poderia aumentar ainda mais a quantidade de 
pesquisas nesse ano. 
 
Tabela 1. Distribuição das publicações sobre criatividade, por ano (2012-2016). 
         
 ANO DO ESTUDO    TESES/ DISSERTAÇÕES          ARTIGOS  
   F %  F %  
         
 2012  * *  5 16,1  
 2013  16 25,8  5 16,1  
 2014  13 20,9  7 22,6  
 2015  19 30,7  8 25,8  
 2016  14 22,6  6 19,4  
         
         
 TOTAL  62 100  31 100  
Nota. * Dados indisponíveis no banco de teses e dissertações da CAPES. 
 
Na segunda categoria, tipo de estudo, utilizou-se a mesma divisão adotada 
por Nakano e Wechsler (2007), visando possíveis comparações. A divisão estruturou-
se então nas seguintes subcategorias: pesquisa teórica, pesquisa quantitativa, 
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pesquisa qualitativa, e revisão bibliográfica. No entanto, no decorrer das análises dos 
resultados obtidos, incluiu-se a subcategoria pesquisa mista, na qual os 
pesquisadores utilizam mais de um dos métodos citados, simultaneamente, em suas 
pesquisas. 
Assim, as 62 teses e dissertações selecionadas foram categorizadas, com 
relação ao tipo de estudo, da seguinte forma: 16 são pesquisas teóricas, 
representando 25,8% do total de teses e dissertações; 6 são pesquisas quantitativas, 
equivalentes a 9,6% do total; 15 pesquisas qualitativas, 24,2%; 23 ou 37,2% 
pesquisas mistas; e 2 são revisões bibliográficas, 3,2%. Já com relação aos 31 artigos 
selecionados, chegou-se à seguinte divisão com relação ao tipo de estudo: 2 (6,4% 
do total de artigos) são pesquisas teóricas; 13 (41,9%) pesquisas quantitativas; 5 
(16,2%) pesquisas qualitativas; 4 ou 12,9% são pesquisas mistas; e 7, representando 
22,6% dos artigos, são revisões bibliográficas. A divisão e categorização das 
publicações de periódicos, e das teses/ dissertações selecionadas, com relação ao 
tipo de estudo, é mostrada na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Distribuição das publicações sobre criatividade, por tipo de estudo. 
         
 TIPO DE ESTUDO      TESES/ DISSERTAÇÕES          ARTIGOS  
   F %  F %  
         
 Pesquisas teóricas  16 25,8  2 6,4  
 Pesquisas quantitativas  6 9,6  13 41,9  
 Pesquisas qualitativas  15 24,2  5 16,2  
 Pesquisas mistas  23 37,2  4 12,9  
 Revisões bibliográficas  2 3,2  7 22,6  
         
         
 TOTAL  62 100  31 100  
 
Para a categoria tema central foram elaboradas as seguintes subcategorias, 
onde constatou-se a seguinte distribuição nas teses e dissertações analisadas: 
definição de criatividade- 3 ou 4,9% do total de teses e dissertações; criatividade e 
inteligência - 3 ou 4,9%; criatividade e educação - 9 ou 14,5%; criatividade e 
superdotação - 1 ou 1,6%; criatividade e prática clínica - 12 ou 19,3%; criatividade e 
prática docente - 6 ou 9,6%; criatividade e cognição - 5 ou 8,1%; criatividade e 
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organizações - 5 ou 8,1%; criatividade e música - 8 ou 12,9%; criatividade e 
comunicação - 1 ou 1,6%; criatividade e arte - 2 ou 3,3%; criatividade e subjetividade 
- 1 ou 1,6%; e aplicação de teste - 6 ou 9,6%. 
Já os artigos selecionados, com relação ao tema central, foram distribuídos 
da seguinte forma: definição de criatividade - 1 ou 3,2% do total de artigos; criatividade 
e inteligência - 5 ou 16,2%; criatividade e educação - 4 ou 12,9%; criatividade e 
superdotação - 1 ou 3,2%; criatividade e prática clínica - 1 ou 3,2%; criatividade e 
prática docente - 6 ou 19,4%; criatividade e comunicação - 1 ou 3,2%; criatividade e 
gênero - 1 ou 3,2%; e aplicação de teste - 11 ou 35,5%. A categorização dos estudos 
com relação ao tema central, assim como a distribuição entre artigos e testes/ 
dissertações, é sintetizada na Tabela 3. 
 
Tabela 3. Distribuição das publicações sobre criatividade, por tema central. 
         
 TEMA CENTRAL    TESES/ DISSERTAÇÕES          ARTIGOS  
   F %  F %  
         
 Definição de criatividade  3 4,9  1 3,2  
 Criatividade e inteligência  3 4,9  5 16,2  
 Criatividade e educação  9 14,5  4 12,9  
 Criatividade e superdotação  1 1,6  1 3,2  
 Criatividade e prática clínica  12 19,3  1 3,2  
 Criatividade e prática docente  6 9,6  6 19,4  
 Criatividade e cognição  5 8,1  0 0  
 Criatividade e organizações  5 8,1  0 0  
 Criatividade e música  8 12,9  0 0  
 Criatividade e comunicação  1 1,6  1 3,2  
 Criatividade e gênero  0 0  1 3,2  
 Criatividade e arte  2 3,3  0 0  
 Criatividade e subjetividade  1 1,6  0 0  
 Aplicação de teste  6 9,6  11 35,5  
         
         
 TOTAL  62 100  31 100  
 
Por fim, as subcategorias da categoria perspectiva teórica também seguiram 
a sistematização proposta por Nakano e Wechsler (2007), a fim de possibilitar análises 
comparativas. Essa divisão, entretanto, trouxe dificuldades para a categorização, já 
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que algumas dessas subcategorias se misturam e podem conduzir a ambiguidades; 
mais detalhes sobre essa questão serão apresentados na próxima seção do presente 
estudo - discussão acerca dos dados e definições sobre criatividade encontrados nas 
publicações selecionadas.  
As teses e dissertações foram então agrupadas da seguinte forma: 13 
pesquisas enquadram-se na abordagem psicanalítica, 2 na abordagem 
psicodramatista, 1 na abordagem comportamental, 3 dos trabalhos pertencem à 
abordagem cognitiva, 4 à abordagem organizacional, 2 enquadram-se na abordagem 
fenomenológica, 6 foram efetuadas sob uma abordagem histórico-cultural, enquanto 
31 enquadram-se na subcategoria vários enfoques/ indefinido, ou seja, trabalhos que 
tratam da criatividade a partir de mais de uma perspectiva teórica, e que não elegem 
nenhuma delas como principal. 
Ainda na categoria perspectiva teórica, com relação às publicações 
periódicas, a classificação deu-se da seguinte forma: 8 na abordagem educacional, 2 
na abordagem comportamental, 2 na abordagem cognitiva, 3 na abordagem histórico-
cultural, e 16 enquadradas em vários enfoques/ indefinido. A divisão das publicações 
em frequência e percentagem, assim como a separação entre teses/ dissertações e 
artigos em periódicos, de acordo com a perspectiva teórica, podem ser visualizadas 
na Tabela 4. 
 
Tabela 4. Distribuição das publicações sobre criatividade, por perspectiva teórica. 
         
 PERSPECTIVA TEÓRICA        TESES/ DISSERTAÇÕES          ARTIGOS  
   F %  F %  
         
 Gestalt  0 0  0 0  
 Psicanalítica  13 20,9  0 0  
 Educacional  0 0  8 25,8  
 Desenvolvimental  0 0  0 0  
 Psicodramatista  2 3,2  0 0  
 Comportamental  1 1,6  2 6,5  
 Humanista  0 0  0 0  
 Cognitiva  3 4,8  2 6,5  
 Organizacional  4 6,5  0 0  
 Social  0 0  0 0  
 Fenomenológica  2 3,2  0 0  
 Histórico-cultural  6 9,8  3 9,6  
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 Vários enfoques/ Indefinido  31 50  16 51,6  
         
         
 TOTAL  62 100  31 100  
 
A partir dos dados coletados, nota-se um crescente interesse na temática dos 
processos criativos, em publicações nacionais nos últimos 5 anos. Apesar desse 
crescimento, o conceito de criatividade ainda é concebido por inúmeras óticas e 
perspectivas diferentes. Nas pesquisas selecionadas há uma grande variação do 
conceito, já que partem de diferentes abordagens teóricas, e, consequentemente, de 
diferentes percepções sobre os processos criativos. 
Na discussão que se segue será efetuada uma análise dos resultados obtidos 
a partir das categorias estabelecidas, a fim de ampliar a compreensão da criatividade 
e das direções para onde as pesquisas atuais têm direcionado o tema. 
 
1.3 DISCUSSÃO ACERCA DOS DADOS E DEFINIÇÕES SOBRE CRIATIVIDADE 
ENCONTRADOS NAS PUBLICAÇÕES SELECIONADAS 
 
Tendo em vista os resultados obtidos na investigação das produções 
científicas brasileiras em psicologia, dos últimos 5 anos, acerca da criatividade, é 
possível perceber que não há consenso na definição do conceito. Com esses 
resultados, tem-se a atualização das investigações realizadas em períodos anteriores 
por outros autores (Santos, 1995; Wechsler & Nakano, 2003; Zanella & Titon, 2005; 
Nakano & Wechsler, 2007; Silva & Nakano, 2012; Parada, 2013), e 
consequentemente fomenta discussões sobre o rumo que as pesquisas em 
criatividade no Brasil vêm tomando. Mais ainda, fornecem importantes análises sobre 
as diferentes concepções dos processos criativos, nas diferentes abordagens teóricas 
da psicologia. Como um objetivo específico desse estudo é uma compreensão mais 
ampla dos conceitos de criatividade para a psicologia, o levantamento das múltiplas 
visões encontradas e a discussão da categoria perspectiva teórica têm destaque 
especial. Comecemos a discussão, entretanto, pelos resultados obtidos na categoria 
ano da publicação. 
De maneira geral, há um aumento progressivo no número de pesquisas sobre 
o tema criatividade com o passar dos anos. Isso confirma algumas conclusões obtidas 
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em outros levantamentos, anteriores ao recorte temporal da atual pesquisa, a respeito 
de publicações sobre o tema. De acordo com pesquisa realizada por Wechsler e 
Nakano (2003), investigando artigos publicados dos anos 1984 a 2002, notou-se que 
70% desses estudos foram realizados no período de 1996 a 2001. Outros 
levantamentos em pesquisas sobre criatividade (Nakano, 2005; Zanella & Titon, 2005; 
Silva & Nakano, 2012), assim como a atualização de pesquisas anteriores (Nakano & 
Wechsler, 2007), também indicam um aumento significativo no número de publicações 
nas últimas décadas.  
Esses resultados também indicam que o crescente interesse dos 
pesquisadores brasileiros para a ampliação dessa discussão, incluem a cada ano 
novas possibilidades de relacionar o tema a diferentes áreas de estudo. Nakano e 
Wechsler (2007) destacam a importância dessa ampliação dos estudos nacionais 
sobre criatividade. Segundo as autoras, “a investigação e observação desta 
característica dentro de cada cultura permitem que a criatividade seja valorizada e 
respeitada dentro das especificidades e valores de cada país” (p. 262). Assim, a 
análise do ano das publicações é pertinente pela identificação, criação e inclusão de 
novas categorias e interesses nas pesquisas, indicando e fomentando direções para 
investimentos à ciência e à sociedade. 
Na categoria tipo de estudo, nota-se que os estudos enquadrados em 
pesquisas mistas têm destaque. Pode-se dizer que a maioria dessas publicações têm 
enfoque quantitativo, mas incluem aspectos da pesquisa qualitativa. Essa 
característica é percebida principalmente nas teses e dissertações, representando 
37,2% do total, sendo que nas publicações periódicas esse índice é menor – 12,9%. 
Entretanto, nos artigos, a pesquisa quantitativa teve bastante destaque, 
representando 41,9% do total. Com base nisso, pode-se dizer que em ambos, teses/ 
dissertações e artigos, a mensuração tem notável destaque, o que indica um grande 
interesse nas pesquisas por instrumentos de avaliação psicométricos. Essa conclusão 
vai de encontro aos resultados divulgados em pesquisas anteriores (Zanella & Titon, 
2005; Nakano & Wechsler, 2007), nas quais destaca-se a grande quantidade de 
estudos voltados à aplicação de testes e nas tentativas de medir e avaliar aspectos 
da criatividade. 
Outra análise pertinente é da subcategoria revisão bibliográfica. As baixas 
percentagens obtidas na atual investigação (3,2% em teses/ dissertações e 22,6% em 
artigos) também se assemelham a resultados encontrados em pesquisas anteriores 
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(Santos, 1995; Wechsler & Nakano, 2003; Parada, 2013), indicando um interesse 
ainda pequeno nesse tipo de estudo. Nesse sentido, tanto o baixo índice das revisões 
bibliográficas, quanto o grande número das tentativas de medição da criatividade, na 
seleção de pesquisas, apontam para a constatação de que a ênfase das pesquisas, 
em sua maioria, é centrada nos resultados e não nas causas ou mecanismos que 
tornem a criatividade possível, constatação já anunciada por Zorzal e Basso (2001) 
em seus estudos. 
Ao analisar a categoria tema central, é possível perceber um ponto em comum 
a praticamente todas as pesquisas anteriores sobre criatividade: a educação continua 
sendo a principal área em que os processos criativos são pesquisados. No presente 
estudo, ao agrupar as subcategorias criatividade e educação e prática docente, as 
percentagens indicam 24,1% em teses/ dissertações e 32,3% em publicações 
periódicas. Tendo em vista a grande quantidade de temas apresentados, são números 
expressivos. Ainda que vários desses temas possam ser agrupados, gerando 
categorias mais amplas, tais como criatividade e trabalho, criatividade e 
desenvolvimento, ou criatividade e saúde mental, por exemplo, a relação entre 
criatividade e educação continua tendo bastante destaque, gerando grande interesse 
nos pesquisadores. 
Nakano e Wechsler (2007) destacam que a predominância dos estudos na 
educação “reflete uma preocupação com a influência que o ambiente exerce sobre o 
desenvolvimento desta característica [a criatividade], de forma que a escola tem sido 
muito estudada como facilitadora da expressão criativa” (p. 268). O grande número de 
pesquisas relacionadas à educação, segundo Silva e Nakano (2012), pode ser 
justificado pela “existência de diversos modos para identificar a criatividade em alunos, 
professores e currículo escolar, assim como permite enfocar e testar diferentes 
alternativas para estimular o seu desenvolvimento” (p. 745). Ainda, segundo as 
autoras, através dessas pesquisas é possível compreender e analisar as diversas 
barreiras ou bloqueios à expressão criativa. 
Como uma das propostas do presente estudo é compreender a criatividade 
sob a ótica da Psicologia Histórico-Cultural, interessa-nos particularmente analisar as 
tentativas de conceituação dos processos criativos em cada uma das diferentes 
subcategorias da categoria perspectiva teórica: gestalt, psicanalítica, educacional, 
desenvolvimental, psicodramatista, comportamental, humanista, cognitiva, 
organizacional, social e histórico-cultural. Será pertinente, portanto, expor o que cada 
25 
 
uma delas considera a partir dos resultados obtidos. Antes disso, porém, convém 
esclarecer alguns pontos sobre essa divisão. 
Optou-se por essa classificação para acompanhar e possibilitar uma análise 
comparativa com a pesquisa de 2007, efetuada por Nakano e Wechsler. Nesse 
estudo, as autoras atualizam resultados anteriores de levantamentos em bases de 
dados científicas sobre a criatividade, abrangendo um extenso recorte temporal – de 
1984 a 2006. Outros autores utilizam outras divisões na categoria enfoque teórico 
(Santos, 1995; Zanella & Titon, 2005; Parada, 2013), ou ainda, adaptações da 
classificação proposta por Nakano e Wechsler. Ainda assim, o presente estudo 
procurou manter-se fiel à divisão dessas duas autoras, já que a amplitude temporal 
de suas pesquisas é maior. 
Entretanto, durante o processo de seleção e análise das publicações 
elencadas para a presente pesquisa, houve certa dificuldade e limitação na 
categorização. Muitas das subcategorias se entrelaçam, outras se complementam, 
algumas ainda permitem uma dupla classificação. A divisão proposta por Nakano e 
Wechsler não necessariamente corresponde a perspectivas teóricas distintas da 
psicologia. A ausência de publicações em certas subcategorias, como na perspectiva 
social ou na perspectiva desenvolvimental, por exemplo, pode ser justificada por 
certas pesquisas terem sido consideradas pertencentes, também, à perspectiva 
educacional. Da mesma forma, algumas das publicações enquadradas na perspectiva 
organizacional poderiam ter sido classificadas como pertencentes à abordagem 
psicanalítica, já que se baseiam em Dejours, que por sua vez, utiliza o mesmo aparato 
teórico da psicanálise. Outro exemplo é a difícil distinção, em muitas das publicações, 
entre os enfoques educacional e cognitivo; apenas para citar alguns dos conflitos 
encontrados. Como um dos critérios para a classificação foi não incluir determinada 
pesquisa em mais de uma subcategoria, fez-se necessário categorizar certos estudos 
de maneira aproximada. Dado os limites do presente estudo, não é possível avançar 
profundamente nessa discussão. Porém, essa inquietação pode alavancar estudos 
futuros de pesquisadores, no sentido de rever essa categorização com um maior rigor 
metodológico e epistemológico, na área da psicologia. 
Torna-se pertinente, assim, alertar sobre a questão e solicitar cautela na 
análise comparativa entre as pesquisas, especialmente nessa categoria, já que 
algumas dessas ambiguidades podem interferir na percepção da relação entre elas. 
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Dito isso, partiremos para as definições de criatividade encontradas nas publicações 
selecionadas, de acordo com a classificação adotada para a perspectiva teórica. 
A abordagem psicanalítica engloba os estudos sob a perspectiva da 
psicanálise e seus autores. Dentre eles, Winnicott tem bastante destaque dentre os 
trabalhos selecionados. Nas definições encontradas nos resultados, para esse autor 
a criatividade é associada diretamente ao gesto espontâneo e à atividade do brincar, 
e, em certo sentido, o fundamento destes fenômenos, tanto na criança quanto no 
adulto (Brentan, 2014; Geraldi, 2016). Ainda, segundo Ciccone (2013): 
 
Para Winnicott a origem da criatividade está relacionada à tendência inata ao 
crescimento e às tarefas próprias de cada fase do desenvolvimento: 
integração, personalização e apresentação dos objetos; essa última nos leva 
ao contato com o mundo externo e permite ao ser viver a experiência de fazer 
e se relacionar. (p. 90) 
 
Outros estudos na psicanálise também enfatizam essa estreita relação entre 
as experiências lúdicas das crianças e a criatividade (Sousa, 2013; Durski, 2016). 
Também há pesquisas que enfatizam mais o papel do ego do que do id, assim como 
mais influência dos processos pré-conscientes do que processos inconscientes na 
definição de criatividade (Oliveira, 2014). Por fim, ainda foi possível encontrar certa 
relação entre os processos criativos com a falta de algo, com o vazio, como expõe 
Neto (2015): “A falta faz surgir o ato criativo, enquanto que a presença do suposto 
objeto da falta faz cessar esse ato, emergindo repetição do mesmo” (p. 158). 
Na abordagem educacional, tem-se Torrance como principal representante 
(Alencar, 1996). Há uma grande ênfase no ambiente educacional, assim como as 
condições que favorecem ou inibem a criatividade. Em Silva e Nakano (2012), 
encontra-se que "estímulos à expressão da criatividade podem ser implementados ao 
se prover condições apropriadas de aprendizagem, de forma a tornar possível o 
desenvolvimento do potencial cognitivo voltado para a criatividade" (p. 69). Outra 
característica em destaque, encontrada no material selecionado, é o papel do 
professor no desenvolvimento criativo de seus alunos. 
Assim, nesse enfoque educacional, 
 
Torrance define a criatividade como um processo de sentir deficiências em 
uma informação, formular hipóteses ou adivinhações sobre estas 
deficiências, testar e revisar suas hipóteses, e, finalmente, comunicar os 
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resultados encontrados, o qual resulta numa novidade que é aceita como útil, 
convincente ou satisfatória. (Oliveira, Nakano & Wechsler, 2016, p. 1495) 
 
O ambiente educacional também é local privilegiado para a mensuração de 
variáveis psicológicas, dentre elas a criatividade, a partir de testes ou escalas 
padronizadas, campo em que Torrance foi pioneiro (Nakano & Primi, 2012; Alves & 
Nakano, 2015). 
Para o enfoque psicodramatista, o processo criativo é um movimento de 
expansão do indivíduo no mundo, e está intimamente conectado à espontaneidade. 
Segundo essa teoria, essa característica é bloqueada pelas conservas culturais 
transmitidas pela educação e pelo ambiente, e é incentivada em espaços que 
permitam abertura para o novo e estejam pautados no binômio ação-reflexão (Lofrano, 
2016). Assim, “a criatividade é indissociável da espontaneidade, ou seja, é o fator que 
permite ao potencial criativo atualizar-se e manifestar-se” (Filipini, 2013, p. 41). 
Na teoria comportamental, Skinner é um autor bastante citado. Nessa 
perspectiva, a criatividade é definida como produto do comportamento original, 
determinado por variáveis sociais. É formada pela associação de elementos em novas 
combinações, de forma a conferir utilidade ao ato. Dessa forma, não se trata de 
analisar a criatividade em si, e sim o comportamento criativo, e que esse último pode 
ser explicado com base nas consequências reforçadoras que produz (Leite, 2016; 
Farias, 2014). Encontra-se também que:  
 
O comportamento criativo pode ser tão organizado e sujeito às mesmas leis 
como qualquer outro comportamento. Sendo assim, também pode ser 
estudado cientificamente por meio da identificação das condições que 
alteram a probabilidade de sua ocorrência. (Murari & Henklain, 2013, p. 23) 
 
Na perspectiva cognitiva, tendo Guilford como expoente, a criatividade é vista 
como capacidade do indivíduo em modelar suas experiências de modo diferente, 
coletando informações, manipulando-as e descobrindo soluções eficazes para elas. 
Nessa perspectiva, as capacidades do intelecto são definidas em três dimensões: 
operações, conteúdo do pensamento e produtos. As habilidades criativas mais 
relevantes são encontradas em um tipo específico da dimensão operações – o 
pensamento divergente (Gomes & Rodrigues, 2016; Paes, 2014). 
Guilford tentou propor uma definição operacional de criatividade, quando 
passou a desenvolver a análise de diferentes tipos de operações intelectuais. Para o 
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autor, é fundamental a produção divergente, pois, "ela se refere às habilidades de 
gerar variedades de informações a partir de uma dada informação e engloba 
diferentes fatores como: fluência, flexibilidade, originalidade e elaboração" (Alves, 
2013, p. 21). Dessa forma, do ponto de vista cognitivo, a criatividade é o nome dado 
a um grupo de processos que possibilita variações em conceitos, de forma a facilitar 
a elaboração de novas e inéditas formas de agrupamento (Deffendi, 2015). 
No enfoque organizacional, a criatividade não é somente reflexo individual que 
ocorre no ambiente de trabalho, mas sim influenciada por aspectos individuais, pela 
estrutura organizacional e demais variáveis contextuais. Destaca-se, principalmente, 
a significância do produto resultante dos processos de criação (Sousa, 2013). Dessa 
forma, o ambiente organizacional e suas variáveis passam a ter influência direta na 
emergência ou inibição das características criativas (Bessil, 2015). 
Um autor destacado na perspectiva organizacional é Dejours. Encontra-se em 
Pôrto (2013), que para o autor "a criatividade e inventividade no trabalho dizem 
respeito à inteligência da prática. Ela é uma inteligência mobilizada na situação do 
real, frente a situações inéditas, ao imprevisto. É uma inteligência dita astuciosa" (p. 
104). 
O enfoque fenomenológico vê a criatividade como “fenômeno entendido como 
único objeto experiencial possível, cujo sentido e essência deverão ser desvelados 
para se chegar à ‘coisa mesma’, através do hermenêutico, rigoroso” (Santos, 1995, p. 
27). Nessa teoria, a conscientização é pré-requisito para processos criativos, 
enquanto essa capacidade é bloqueada nas pessoas que agem com comportamentos 
estereotipados de conformidade (Jesus, 2015). Assim, na perspectiva da 
fenomenologia, “há uma compreensão do humano a partir do vértice da criatividade, 
olhando para a pessoa a partir do gesto como ruptura, como acontecimento íntimo” 
(Rosmaninho, 2015, p. 16). 
Nos estudos selecionados sob a perspectiva histórico-cultural, a criatividade 
relaciona-se à capacidade de reorganizar informações advindas da realidade e de 
recombinar esses aspectos através da imaginação, mediados pelo ambiente histórico 
e cultural. (Alves & Carvalho, 2013; Gama, 2016). Os processos criativos são 
socialmente construídos e impregnados pelas dinâmicas do agir humano num tempo 
e num espaço sociocultural, tendo como fonte as experiências internalizadas nos 
processos sócio-culturais (Neves-Pereira & Branco, 2015; Castro, 2015). Constata-se 




Delimitando como espectro conceitual as relações entre consciência, 
realidade e experiência na atividade humana, evidencia-se que a gênese dos 
processos criativos é vinculada ao desenvolvimento da consciência que, por 
sua vez, se estrutura na interação dialética entre os processos de 
internalização e de externalização. (Parada, 2013, p.23) 
 
Diferencia-se assim, das conceituações que se restringem à verificação do 
caráter prático e imediato do fenômeno criativo, já que evita reducionismos e 
considera o ser humano e seu desenvolvimento psicológico indissociável de seu 
contexto sócio-histórico. Como essa linha teórica embasa a presente dissertação, 
muitos desdobramentos surgem, e serão tratados mais detalhadamente no próximo 
capítulo. Por hora nos contentarem em apenas indicar algumas das análises 
encontradas nas publicações selecionadas. 
Cabe ainda assinalar o grande número de pesquisas enquadradas na 
subcategoria vários enfoques/ indefinido – representam 50,1% das teses/ 
dissertações, e 51,6% dos artigos selecionados. Nesses estudos, o conceito de 
criatividade é muitas vezes considerado a partir de múltiplas abordagens teóricas da 
psicologia; muitas delas, inclusive, conflitantes entre si e que utilizam bases 
metodológicas e epistemológicas inconciliáveis ou mesmo opostas. Assim, levanta-se 
a hipótese de que o rigor científico esperado na opção de uma linha teórica específica, 
para a discussão de determinado tema, está ausente ou fortemente afetado em mais 
da metade das pesquisas selecionadas. 
Algumas das subcategorias de perspectiva teórica não foram explicitadas, em 
função de uma das seguintes justificativas: 1) por não terem sido encontradas/ 
utilizadas na seleção de publicações; 2) por terem sido tratadas juntamente com outra 
perspectiva e assim, incluídas em vários enfoques/ indefinido; ou 3) pela divisão 
adotada (Nakano & Wechsler, 2007) permitir múltiplas classificações dos estudos, 
conforme explicado anteriormente. Ainda assim, é pertinente expor como essas 
teorias compreendem a criatividade, mesmo que não tenham aparecido nas 
publicações selecionadas. As perspectivas são: gestalt, desenvolvimental, humanista, 
e social. 
Pela perspectiva da gestalt, a criatividade é fruto da reestruturação da forma 
de compreensão do mundo. Nessa teoria, criatividade e saúde são funções 
indissociáveis que se complementam, e restrições no modo de ser do homem 
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significam restrições na possibilidade desse indivíduo ser criativo. Para a Gestalt, o 
ato criativo não é um simples associar de ideias, e sim um encadeamento de 
pensamentos que buscam reestruturar configurações. “Essa reestruturação se inicia 
com a detecção de uma situação problema que oferece lacunas a serem sanadas e o 
pensamento criativo seria a busca por essa solução” (Kneller, 1997). Dito de outra 
forma: 
 
A criatividade resulta das tensões existentes no campo psíquico do sujeito, 
oriundas das deficiências encontradas nas configurações. Cria-se então uma 
situação/problema e as tensões nascidas desta deficiência levam o sujeito a 
encontrar uma solução que reequilibre as configurações estruturalmente 
deficientes. (Garcia, 1978, p. 12) 
 
. Assim, criar, para essa abordagem, supõe capacidade de reorganização do 
campo perceptual e, consequentemente, revelação de aspectos novos. 
Já na abordagem desenvolvimental, Piaget, importante representante dessa 
teoria, defende que a “imaginação criadora provém do processo de assimilação, em 
estado de espontaneidade, e a criatividade se integra com a inteligência à medida que 
se cresce em idade, num processo de acomodação” (Oliveira, 2012, p. 35). Ainda 
segundo Piaget, “a criatividade está relacionada a lacunas ou contradições possíveis, 
sendo que a infância é a fase criadora por excelência, e é nela que deveriam 
concentrar-se os estudos sobre criatividade” (Santos, 1995). 
Para a perspectiva humanista, a criatividade é resultado da tendência à auto-
realização do ser humano, desde que sejam dadas as condições ótimas do ambiente. 
Os autores dessa teoria consideram, porém, “que não basta o impulso interno para se 
auto-realizar. É ainda indispensável um ambiente que propicie liberdade de escolha e 
de ação, com reconhecimento e estimulação do potencial para criar de cada indivíduo” 
(Alencar & Fleith, 2003, p. 1). Para Rogers, um dos autores que estão incluídos nessa 
perspectiva teórica, a emergência de um produto relacional novo, é resultante, por um 
lado, da unicidade do indivíduo e, por outro, dos materiais dos eventos de outros 
indivíduos e das circunstâncias de sua vida (Lima, 2009). 
Recentemente, novas contribuições teóricas surgiram, incluindo componentes 
considerados necessários para a emergência da criatividade. Se em períodos 
anteriores o objetivo era traçar o perfil do indivíduo criativo e aprimorar técnicas que 
favorecessem os processos criativos, os estudiosos passam a analisar o tema de 
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forma mais sistemática, incluindo assim a influência de fatores sociais, culturais e 
históricos no desenvolvimento da criatividade (Mozzer, 2008). Sob essa perspectiva, 
social, a produção criativa não é mais atribuída unicamente a um conjunto de 
habilidades e traços de personalidade do criador, mas também é influenciada por 
elementos do ambiente onde esse indivíduo se encontra inserido. “Mais 
especificamente, a abordagem individual foi substituída por uma visão sistêmica do 
fenômeno criatividade” (Alencar & Fleith, 2003, p. 1). 
A partir dessa visão mais sistêmica do processo criativo, três teorias têm 
destaque: a teoria de investimento em criatividade, de Sternberg e Lubart, o modelo 
componencial de criatividade, de Amabile, e a perspectiva de sistemas, de 
Csikszentmihalyi. Esses modelos “ressaltam o papel ativo do sujeito no processo 
criativo e enfatizam os fatores sociais, culturais e históricos no processo de criação e 
na avaliação do produto criativo” (Zanella & Titon, 2005, p. 306). 
Em sua formulação inicial de uma teoria da criatividade, Sternberg restringiu-
se a alguns atributos internos do indivíduo que contribuem para o funcionamento 
criativo, dando destaque à inteligência, estilo cognitivo e personalidade/ motivação. 
Em anos posteriores, Sternberg e Lubart (1996) ampliaram o modelo originalmente 
formulado, considerando "o comportamento criativo como resultado da convergência 
de seis fatores distintos e inter-relacionados, apontados como recursos necessários 
para a expressão criativa. Estes seriam: 1) inteligência, 2) estilos intelectuais, 3) 
conhecimento, 4) personalidade, 5) motivação e 6) contexto ambiental" (Alencar & 
Fleith, 2003, p.2). Com isso passam a chamar essa formulação de teoria do 
investimento em criatividade. 
Segundo Alencar e Fleith (2003), no modelo componencial de criatividade, de 
Amabile, o processo criativo é concebido através do conjunto de fatores provenientes 
do contexto social e da sua interação com elementos cognitivos e de personalidade. 
Esse modelo “descreve a criatividade como resultado da motivação, habilidades 
relevantes de domínio e processos criativos relevantes” (p. 2). Por essa abordagem, 
uma das principais premissas para a produção criativa, é a motivação e o ambiente 
sociocultural em que o indivíduo se encontra. 
Já a perspectiva de sistemas, de Csikszentmihalyi, considera a criatividade 
como resultado de elementos da pessoa, do domínio (área do conhecimento) e do 
campo (especialistas de uma área específica que têm o poder de determinar a 
estrutura do domínio). Foca-se assim na criatividade inserida no ambiente social, 
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cultural e histórico, compreendendo-a como agente modificador de um domínio 
existente. Para que isso possa ocorrer, é preciso que os sujeitos tenham acesso aos 
sistemas simbólicos e que o contexto social seja receptivo a novas ideias. (Alencar & 
Fleith, 2003). 
Com a exposição dessas últimas teorias, abrange-se a totalidade das 
subcategorias das perspectivas teóricas adotadas nesse levantamento inicial; 
lembrando, porém, que essa divisão seguiu a sistematização elaborada por Nakano e 
Wechsler (2007), o que talvez possa revelar certas inconsistências. Ainda assim, as 
diferentes definições encontradas são de grande valia para o próximo passo no 
presente estudo – identificar pontos em comum entre as concepções de criatividade 
dessas teorias, para então, confrontá-los com a concepção de processo criativo para 
a Psicologia Histórico-Cultural. 
 
1.4 A CONVERGÊNCIA DAS DEFINIÇÕES DE CRIATIVIDADE PARA VISÕES 
AMBIENTALISTAS, INATISTAS OU METAFÍSICAS 
 
Algumas constatações importantes podem ser verificadas com os dados 
obtidos e análise dos resultados. Com relação ao conceito de criatividade em si, 
percebe-se que a fragmentação e multiplicidade de visões sobre o tema ainda 
persiste. Assim como a própria psicologia, segregada devido a tantas concepções 
diferentes do ser humano e seus processos psíquicos, a criatividade é definida de 
acordo com os pilares conceituais da abordagem teórica que a descreve. Ainda assim, 
acredita-se ser possível identificar pontos em comum entre os diferentes enfoques 
teóricos criticados pela teoria Histórico-Cultural. 
Como no início desse estudo procurou-se desvendar como as pesquisas 
atuais conceituam e definem a criatividade, a partir de diferentes teorias psicológicas, 
buscaremos agora analisar algumas dessas concepções e suas características, a fim 
de identificar nelas os pontos inconsistentes e divergentes identificados pelos autores 
da Psicologia Histórico-Cultural. 
Os resultados obtidos na investigação inicial do atual trabalho vão de encontro 
com constatações do estudo realizado por Coelho (2012), no qual a autora afirma que 
a maioria das pesquisas e publicações em psicologia relacionadas ao tema associam 
a criatividade a aspectos individuais e particulares, ou ainda, às influências ambientais 
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sobre um indivíduo que é tomado de modo isolado, sem historicidade. Dessa forma, 
a atividade criativa é dissociada das relações sociais e da organização histórica de 
determinada sociedade, sendo que, como será visto, são aspectos inseparáveis da 
formação e desenvolvimento do psiquismo humano. Ao priorizar tanto os aspectos 
ambientais quanto a dimensão interna, ignorando as determinações histórico-sociais 
e as múltiplas determinações que contribuem para o desenvolvimento do psiquismo, 
há nessas publicações um claro reducionismo no que diz respeito à criatividade 
humana. 
 
Após a revisão destas publicações, concluímos que tanto o fator ambiental 
quanto a dimensão interna, quando tratados de maneira individualista, ou 
seja, como uma herança genética ou de uma peculiaridade da dinâmica 
psíquica, ou ainda de um ambiente como inibidor ou estimulador da 
criatividade, reduz o fenômeno à sua aparência, desconsidera as relações 
sociais e a divisão de classes historicamente datadas. (Coelho, 2012, p.129) 
 
Zorzal e Basso (2001) já haviam apontado para essa direção, quando 
indicaram uma predominância de pesquisas que conceituam a criatividade de maneira 
pragmática, com uma forte tendência a associar essa característica a aspectos 
individuais particularizados. De acordo com os autores, no início do novo milênio a 
maioria das atuais publicações e pesquisas sobre o tema tinham como principal 
característica a conceituação da criatividade em termos ambientalistas, inatistas ou 
metafísicos, abstraindo a atividade criativa de seu caráter histórico e social.  
 
Analisando-se os enfoques mencionados, e considerando-se suas principais 
ênfases, é possível constatar que as mesmas se detêm somente nos 
aspectos apenas constitutivos da atividade criativa, em termos de seu 
processo, produto e produtor. A primeira consequência de tal postura 
metodológica eminentemente empírica e pragmática é a de concorrer a que 
a criatividade seja apreendida enquanto algo per se, ou seja, abstraído do 
caráter histórico e social que aqui defendemos como princípio genético de 
sua natureza. (Zorzal & Basso, 2001, p. 7) 
 
Identificando o tratamento da criatividade geralmente a partir de uma 
perspectiva pragmática e positivista, Zorzal e Basso (2001), constatam que uma 
característica central a essas abordagens é a "valorização dos aspectos 
fenomenológicos e existenciais intrapsíquicos, ou, dito de outra forma, subjetivos dos 
indivíduos" (p.5). Ainda que mantenham divergências epistemológicas, isso se aplica 
tanto às perspectivas empíricas e experimentais, quanto às perspectivas idealistas e 
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humanistas. Dessa forma, os autores concluem que há em tais pressupostos a 
ausência de uma análise mais ampla do fenômeno da criatividade humana, "uma vez 
que a atividade criadora é estudada ou analisada tão-somente em termos de 
indivíduos particulares isolados e de recortes da realidade mais ampla e 
multideterminada que os envolvem" (Zorzal & Basso, 2001, p.5).  
A gênese da criatividade é cultural, e desse modo, é inteiramente dependente 
da apropriação da cultura existente. Nesse sentido, a criatividade não é um fenômeno 
orgânico, nem um potencial individual inato ou que se desenvolva como fruto de 
interações espontâneas com o ambiente cultural (Saccomani, 2014, p. 55). 
A partir dos pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural, estudar algo 
historicamente significa estudá-lo de forma dinâmica, em movimento. Para isso, é 
necessário investigar o fenômeno em questão a partir de sua gênese, assim como 
seu desenvolvimento e história. Assim, somente com dessa metodologia dinâmica é 
possível apreender algum processo humano, tal como a criatividade (Vigotski, 1996). 
Percebe-se, entretanto, que muitas das concepções encontradas nas pesquisas 
selecionadas ignoram esse importante movimento, analisando tanto o ser humano 
quanto seus processos criativos de forma estática e descontextualizada. 
Dessa forma, nota-se que as concepções da criatividade analisadas são 
exploradas através de uma postura essencialmente positivista, pragmática, ou ainda, 
associando essa capacidade humana isoladamente a uma dimensão individual ou a 
uma dimensão ambiental. Isso é constatado por diversos autores (Zorzal & Basso, 
2001; Barroco & Tuleski, 2007; Coelho, 2012; Parada, 2013), que assim, também 
identificam nas abordagens que as explicações do processo criativo podem ser 
classificadas através de óticas ambientalistas, inatistas ou metafísicas. Vejamos em 
que isso implica. 
Para uma concepção ambientalista, os processos mentais são considerados 
passivos, neutros e receptivos. A aprendizagem ocorreria somente através da 
estimulação, visando uma mudança de comportamento. Assim, a criatividade, nessa 
perspectiva, “seria entendida como uma habilidade a ser desenvolvida através de um 
acúmulo de informações e estimulações sensitivas, recebidas pela criança no decorrer 
de seu desenvolvimento” (Mozzer, 2008, p. 17). Neste sentido, se a criança não se 
tornou um adulto criativo, foi em função de condições ambientais e estimuladoras 






No contexto atual, a criatividade é, na maioria das vezes, considerada um 
fenômeno multidimensional, envolvendo a interação entre características do indivíduo 
(cognição, personalidade) e variáveis do ambiente (Alencar, 1996). Nesse sentido, as 
investigações têm se focado principalmente na investigação de quatro aspectos 
principais: a pessoa, o processo, o produto, e o ambiente (Alencar & Fleith, 2003; 
Wechsler & Nakano, 2003). Vejamos então, o que se entende por cada um desses 
aspectos. 
A pessoa seria considerada por seus traços de “personalidade, 
temperamento, habilidades cognitivas, nível de inteligência, motivação e 
características pessoais, além das atributos fisiológicos, hábitos e valores pessoais” 
(Alencar, Fleith & Bruno-Faria, 2010; Silva & Nakano, 2012). Alencar e Fleith (2003) 
afirmam assim que as definições que focalizam a pessoa incluem três aspectos: 
características cognitivas, traços de personalidade e experiências durante a vida. 
Nessa categoria enquadram-se os trabalhos dirigidos a revelar as qualidades, 
características, elementos ou processos psicológicos subjacentes que possibilitam a 
criatividade (Martinez, 1997). 
Já o processo seria responsável por explicar e descrever o construto da 
criatividade quantitativamente e qualitativamente, visando à produção de algo novo e 
original (Alencar et al., 2010). A definição da criatividade enquanto processo, decorre 
da observação e análise da forma como o indivíduo descobre algo de novo e eficaz, 
estudando-se as estratégias utilizadas para gerar e analisar ideias, resolver problemas 
e tomar decisões. Alencar e Fleith (2003) afirmam que “o processo criativo pode 
envolver uma maneira original para produção de ideias incomuns, combinações 
diferentes ou transformação de uma ideia já existente” (p.86). Martinez (1997) inclui 
nessa categoria os trabalhos que visam descrever e explicar como transcorre o 
processo criativo e o que nele intervém. A autora, entretanto, alerta que nessa 
concepção, o processo ainda é resultante de algo interno ao próprio sujeito, e que, 
apesar de considerar os fatores sociais nesse processo, não os coloca como fatores 
tão influentes. 
Com relação ao produto, considera-se as características dos traços criativos, 
da originalidade, da solução de problemas e da síntese (Nakano & Wechsler, 2007). 
Ainda com relação ao produto, destaca-se que deve ser útil e adaptado a realidade, 
além de adequado aos valores de um contexto específico para a satisfação de 
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indivíduos em determinado momento, ou seja, ressalta a importância do produto 
criativo ser uma resposta apropriada a uma dada situação. 
Por fim, o ambiente abrange elementos internos e externos ao indivíduo que 
influenciam ou inibem a expressão da criatividade. O contexto é reconhecido como 
um conjunto complexo, que inclui elementos da cultura (valores e normas dominantes 
numa dada sociedade), do sujeito (aptidões, traços de personalidade), da tarefa 
(domínio de expressão) e do contexto histórico e familiar, determinando aquilo que se 
pode fazer a partir das oportunidades oferecidas/disponíveis (Alencar et al., 2010). 
Aqui se incluem os trabalhos dirigidos a explorar as situações ou condições que 
possibilitam ou não a atividade criadora. “Entre estes estudos, se destacam os que 
têm por objeto a análise dos vínculos e grupalidade, e suas influências na atividade 
criadora” (Martinez, 1997, p. 4). Enfatiza-se o papel do ambiente na promoção ou 
inibição de habilidades criativas. “Nesta perspectiva, criatividade é o resultado de um 
grande sistema de redes sociais, domínios de cultura e campos (ou instituições 
sociais) ” (Alencar & Fleith, 2003, p.87). 
Coelho (2012) ainda ressalta que muitas das publicações apenas citam o fator 
ambiental e a dimensão interna, sem, entretanto, defini-los ou contextualizá-los, o que 
inevitavelmente leva a uma ênfase individualizante:  
 
Nestas condições, temos elementos para concluir que tanto o fator ambiental 
quanto a dimensão interna, por não serem explicitados, possuem uma ênfase 
individualizante, ignorando as determinações histórico-sociais em detrimento 
de uma herança genética ou de uma peculiaridade da dinâmica psíquica. Se 
a pluralidade de dimensões que afetam a criatividade incorpora a dimensão 
psicológica apartada das relações sociais de produção, o reducionismo é 
inevitável. (p. 34) 
 
Além dessa divisão dos enfoques pesquisados entre pessoa (ou 
personalidade), processo, produto e ambiente (ou condições), outras categorizações 
também são efetuadas. Um quinto e bastante utilizado enfoque é descrito por Zorzal 
e Basso (2001) pautados pela categorização proposta por Martinez (1997). Trata-se 
das pesquisas que dão ênfase à integração, ou seja,  
 
Estudos que não enfatizam um ou outro elemento, mas que intentam explicar 
a criatividade em função da integração ou conjunção de mais de um dos 





Esse enfoque, que dá ênfase à integração, é notado em muitas das pesquisas 
selecionadas, nas quais a compreensão da criatividade se dá através de uma 
dimensão múltipla, que conjuga tanto o indivíduo quanto o ambiente ‘externo’, social. 
À primeira vista, isso poderia se aproximar da perspectiva da Psicologia Histórico-
Cultural. Mas não basta apenas considerar o social, ou seja, conjugar o indivíduo e o 
ambiente, sem uma tentativa lúcida de superar essa cisão. Zorzal e Basso (2001) 
tratam dessa questão ao afirmar que esse tipo de abordagem, integradora, não leva 
em consideração a historicidade. Desse modo “é preciso não confundir concretude 
com objetividade empírica” (p. 8), sendo que esta última compreende o homem fora 
de sua principal caraterística – constituir-se como ser pertencente a um gênero 
histórico e cultural. Moraes (2011) também considera tal questão, afirmando que a 
ampliação da base explicativa para múltiplos fatores não isenta a pesquisa da 
fragmentação e da individualização do social. 
Considerar o processo criativo como algo complexo, multifacetado, vinculado 
às características individuais do sujeito que cria, significa continuar investigando os 
aspectos processo e produto, assim como os constituintes da personalidade criativa. 
Coelho (2012) também recorre a Moraes (2011), e afirma que o simples fato de adotar 
uma postura ‘bio-psico-social’ não necessariamente leva em consideração a unidade 
dialética entre as condições de vida concreta de um indivíduo, o desenvolvimento de 
seu psiquismo e sua classe social:  
 
Moraes (2011) constatou que entre aquelas publicações que reivindicavam, 
sob a perspectiva bio-psico-social, além de uma clara ênfase aos aspectos 
biológicos naturalizantes (herdados geneticamente) ao considerarem a 
dimensão psicológica, faziam-na desconsiderando a unidade dialética entre 
as condições de vida concreta a que o sujeito se subordina, à classe social a 
qual pertence, e o seu desenvolvimento psicológico. (Coelho, 2012, p. 31) 
 
Assim, uma das questões essenciais na tentativa de se analisar a criatividade 
é considerar a história e a gênese desse processo, fatores deixado de lado pela 
maioria das abordagens psicológicas analisadas. Pela postura eminentemente 
empírica e pragmática, esses enfoques se detêm somente nos aspectos constitutivos 
da atividade criativa, apenas, em termos de seu processo, produto e produtor. Mesmo 
em uma perspectiva integradora, que analisa simultaneamente dois ou mais desses 
fatores, não se leva em consideração a natureza concreta dos processos criativos, 
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sua origem e seu desenvolvimento, aspectos essenciais para compreender a 
criatividade quando se compreende o homem como um ser social e histórico. 
A perspectiva histórico-cultural propõe uma compreensão histórico-ontológica 
da criatividade humana. O enfoque, então, não é no âmbito particular e individual 
apenas, mas sim, voltado ao âmbito sócio-histórico, próprio ao gênero humano. 
Parada (2013) enfatiza essa posição da Psicologia Histórico-Cultural, e a diferencia 
das posturas essencialmente práticas e imediatas sustentadas por outras teorias 
psicológicas:  
 
Considera-se que os processos criativos são parte integrante dos processos 
típicos do desenvolvimento humano e tem como fonte motriz a bagagem de 
experiências internalizadas nos processos sócio culturais. Sendo assim, 
desenvolvem-se de forma   singular – específica, e geral -  de totalidade, 
determinando um vínculo com a dimensão sócio histórica. Os processos 
criativos revelam-se como um sistema de ações que o sujeito realiza 
direcionado para um objetivo consciente, atuando como mediadores nos 
processos de externalização da experiência humana, por meio de atividades 
criadoras autônomas e transformadoras da realidade. Tais características, 
próprias e indissociáveis do gênero humano, atribuem aos processos 
criativos o sentido de integração entre a consciência, a realidade e a 
experiência na atividade humana. Essa conceituação diferencia-se, portanto, 
da conceituação de criatividade que se restringe à verificação do caráter 
prático e imediato do fenômeno criativo. (Parada, 2013, p. 63) 
 
A partir dessas análises, pode-se perceber grandes diferenças nas 
concepções de criatividade entre as teorias psicológicas hegemônicas e a Psicologia 
Histórico-Cultural. Percebe-se que as tentativas de conceituação dos processos 
criativos feitas por aquelas perspectivas, ainda não elucidam com clareza a questão 
do que vem a ser a atividade criativa humana. Zorzal e Basso (2001) afirmam que, na 
maioria das pesquisas sobre o tema na área da psicologia, trata-se mais de uma 
caracterização da criatividade do que uma real definição dessa capacidade. 
Uma dessas caracterizações trata a criatividade como um processo humano 
que possibilita a criação de um novo produto, seja por uma ideia, por uma invenção 
original, ou ainda pela reelaboração e aperfeiçoamento de ideias ou produtos 
existentes (Alencar, 1996). 
Martinez (1997) propõe uma caracterização da criatividade semelhante, 
assumindo-a como “um processo de descobrimento ou produção de algo novo, 
valioso, original e adequado, que cumpra com as exigências de determinada situação 




2 A CRIATIVIDADE SOB A ÓTICA DA PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL 
 
De acordo com a Psicologia Histórico-Cultural, as origens das formas 
superiores de comportamento consciente, como a criatividade, devem ser 
encontradas nas relações sociais que o indivíduo mantém. Assim, não é possível 
separar o desenvolvimento psicológico de um indivíduo das condições culturais dentro 
das quais esse indivíduo nasce e se desenvolve. Vigotski (1998) traz, para o estudo 
do homem e de seus processos psicológicos superiores, um olhar dialético que admite 
a influência da natureza e cultura sobre ele, mas afirma que também o homem 
influencia a natureza e a cultura, modificando-a e construindo condições para sua 
sobrevivência e desenvolvimento. 
Nos estudos do autor, vê-se que para que se compreenda a formação do 
psiquismo humano, é preciso percorrer um trajeto que trate de conceitos importantes, 
tais como a mediação, os instrumentos e os signos, zona de desenvolvimento 
proximal, desenvolvimento das funções psicológicas superiores, relação entre 
pensamento e linguagem, entre aprendizado e desenvolvimento, fala e internalização 
de signos e significados e a formação de conceitos. Esses são alguns dos aspectos-
chave nos estudos do autor soviético, para que seja possível a análise de qualquer 
processo humano, tal como o processo criativo, através da Psicologia Histórico-
Cultural. 
Dessa forma, antes de tratar especificamente dos processos criativos 
humanos, partiremos da compreensão da formação do psiquismo humano, através da 
ótica da Psicologia Histórico-Cultural. E para essa análise, igualmente, será preciso 
rever aspectos anteriores que possibilitam essa investigação, ou seja, alguns dos 
pressupostos do materialismo histórico-dialético, pois é nessa concepção filosófica na 
qual Vigotski e os autores da teoria Histórico-Cultural buscam os elementos para a 
compreensão do homem como ser social e histórico, em seu incessante movimento, 
em sua constante modificação e evolução. Trata-se, assim, de se analisar o 
desenvolvimento dessa teoria, a partir de sua origem. 
 
Para a investigação dos fenômenos tipicamente humanos, em primeiro lugar, 
é necessário reconhecer-lhes o movimento, ou seja, devem ser tomados 
historicamente. Deste modo, a categoria desenvolvimento é fulcral, por 




Assim, para que possamos avançar no estudo das capacidades criativas 
humanas, é preciso o estudo da gênese humana propriamente dita, investigar a 
transformação do ser biológico em ser cultural. 
  
2.1 FUNDAMENTOS DO MATERIALISMO HISTÓRICO DIALÉTICO E DA 
PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL – A FORMAÇÃO DO PSIQUISMO 
HUMANO 
 
A Psicologia Histórico-Cultural, corrente teórico-metodológica fundada e 
liderada por L. S. Vigotski, surgiu no contexto da Revolução Russa. Os fundamentos 
dessa teoria são buscados no método materialista histórico-dialético, com o intuito de 
elaborar de uma nova psicologia na qual o ser humano não seja dissociado do 
contexto sócio-histórico, e todo o seu desenvolvimento deve ser compreendido a partir 
do modo em como a sociedade se estrutura. A partir disso, tem-se uma compreensão 
do sujeito como síntese das relações sociais. 
Vigostki identificou, em seu momento histórico, o que chamou de crise da 
Psicologia. Entre tantas elaborações teóricas existentes no começo do século XX, 
este autor considera que, segundo a tradição cartesiana da época, a Psicologia 
oscilava, sobretudo, entre duas correntes principais: o mentalismo metafísico e o 
naturalismo mecanicista. Embora aparentemente tão diferentes, e abrigando 
elaborações da mesma forma diversas, ambas desconsideravam o aspecto histórico 
e social na constituição do ser humano (Vigotski, 2003). Assim, a proposta de Vigotski 
para a superação dessa dicotomia estava justamente na criação de uma 'Psicologia 
Geral', de uma 'Nova Psicologia', que tomasse como base o materialismo histórico-
dialético.  
Vigotski via no pensamento marxista uma valiosa e pertinente fonte científica 
para a psicologia, pois permitia buscar a relação entre mudanças históricas na 
sociedade e na vida material, e mudanças na consciência e comportamento humanos, 
de maneira a estabelecer uma questão psicológica concreta (Gonçalves, 1990). Essa 
tentativa de superar as posições reducionistas das concepções empiristas e idealistas 
visa compreender o homem como unidade dialética entre corpo e mente, entre ser 
biológico e ser social, como membro da espécie humana e participante do processo 





(...) não é o mundo em si mesmo, é o reflexo do mundo externo no mundo 
interno, dito isto de outra forma, é a interação do homem com a realidade, ou 
ainda, de que é o estudo do homem e, mais especificamente, da constituição 
e do desenvolvimento do seu psiquismo. (p. 21) 
 
Conforme Luria (1987) a busca da ciência psicológica deveria ser para se 
desvendar o homem, o seu desenvolvimento ou o desenvolvimento do seu psiquismo. 
A psicologia precisava ir para além da mera investigação e da descrição mecanicista 
dos processos elementares da conduta, os instintos e os hábitos; enfim, para além da 
abordagem idealista predominante, para a qual aquilo que é propriamente humano, a 
consciência, seria a mera manifestação de faculdades espirituais especiais que não 
podem ser devidamente explicadas, incidindo sobre uma concepção dualista corpo x 
mente. 
Diferentemente da ideia de homem como um ser descolado das condições 
materiais e do modo de produção de determinada época, a teoria Histórico-Cultural 
parte do pressuposto de que o homem se desenvolve a partir dessas condições 
materiais e desse modo produtivo, sendo, portanto, indissociável de seu próprio 
momento histórico. É preciso considerar que a história, porém, na perspectiva 
marxista, não é mera somatória de fatos, mas construída pelo homem, na relação 
dialética que ocorre entre ele e a natureza. 
Sob esse contexto, uma temática fundamental a ser enfrentada, elaborada, 
era a explicação da própria consciência. Diferentemente do que expunham os teóricos 
europeus e norte-americanos, de acordo com Luria (1991), as raízes do surgimento 
da atividade consciente, que distingue o homem dos demais animais, estão nas 
condições sociais de vida historicamente formadas, pautando-se em Marx (2007) que 
afirmara que é o ser social quem determina a consciência do homem, e não o 
contrário. Assim, Luria ressalta que as peculiaridades da forma superior de vida devem 
ser procuradas justamente na forma histórico-social da atividade humana, ou seja, 
como diretamente relacionada com o trabalho social. Sobre essa questão Coelho 
(2012) postula: 
 
Nesta busca pela construção de uma psicologia coerente com a concepção 
do homem concreto, os autores soviéticos postularam que a ciência 
psicológica tem como objeto de estudo a consciência, já que este fenômeno 
é essencialmente humano e se diferencia qualitativamente dos outros seres 
vivos. Partiram da premissa de que a atividade vital de transformação da 
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natureza pela produção de instrumentos (trabalho) principia o 
desenvolvimento dos atributos essencialmente humanos, desde aqueles 
aparentemente mais elementares (postura ereta, polegar opositor, etc.) até 
um alto grau de abstração e generalização resultante do desenvolvimento de 
fenômenos psicológicos complexos (incluindo os processos criativos). 
(Coelho, 2012, p. 62) 
 
O método proposto pela Psicologia Histórico-Cultural para o estudo dos 
fenômenos psicológicos e do desenvolvimento psíquico humano é denominado por 
Vigotski de método genético-experimental. O termo genético advém de gênese e está 
associado à ideia de origem e desenvolvimento, referindo-se à busca pelo 
entendimento de algum fenômeno humano. (Vigotski, 2003). O método proposto pelo 
autor está intimamente conectado com a investigação histórica do homem desde seu 
surgimento. Mais precisamente, desde a transformação do animal em homem; desde 
quando tem origem a atividade consciente, tipicamente humana.  
Essa diferença entre o ser humano e os animais é bastante importante e sua 
análise demonstra a natureza social da humanidade. Os animais se adaptam à 
natureza visando à sobrevivência, e a transmissão dessas capacidades adaptativas, 
que garantam a sobrevivência, se dá através de mecanismos hereditários; isto é, os 
animais estão submetidos apenas às leis biológicas, e a condicionamentos que 
permitem o desenvolvimento da inteligência ou do intelecto prático. Já o ser humano 
vive em função de leis sócio-históricas, não somente biológicas. Ele não apenas se 
adapta à natureza, mas a transforma em função de suas necessidades. Além disso, o 
ser humano aprende essas capacidades transformadoras através das gerações 
precedentes, isto é, ocorre um processo de apropriação pelo individuo das 
aprendizagens realizadas pelo conjunto dos homens ao longo da história e 
acumuladas objetivamente de forma material e simbólica (as objetivações do gênero 
humano) (Leontiev, 2004). 
Portanto, cada geração tem sua vida marcada e conduzida pelos fenômenos 
e objetos criados e deixados a ela por seus antecessores. Essas gerações apropriam-
se dessas riquezas e potencialidade, utilizando-as em diversas atividades sociais, 
desenvolvendo características humanas que da mesma forma serão objetivadas e 
fixadas no mundo (Leontiev, 2004).  
Engels (2004) aponta como a modificação da natureza e de si próprio, ao 
contrário da mera sobrevivência, constitui o marco inicial da diferenciação entre 










contradição com as antigas relações de produção, que se tornam inadequadas. 
Surgem então as divergências e a necessidade de uma nova reorganização da 
sociedade e dos modos de produção. A contradição é então essencial para 
compreender o materialismo dialético e para diferenciá-lo do idealismo. Neste caso, 
ela surge entre homens reais, em condições históricas e sociais reais, e aparece como 
luta de classes - diferente do que propõe o idealismo, que define o pensamento como 
criador da realidade. 
Esse antagonismo, real e objetivo, é central na concepção sócio-histórica. E, 
apesar dessa contradição essencial – a luta de classes – ter se modificado no decorrer 
das diferentes sociedades humanas, sempre definiu o curso da história. No modo de 
produção capitalista, a relação antagônica se faz entre o burguês, ou classe 
proprietária, que é o detentor do capital, e o proletário, ou classe trabalhadora, que 
nada possui e só vive porque vende sua força de trabalho. Para Marx (1988), "o 
processo de trabalho, quando ocorre como processo de consumo de força de trabalho 
pelo capitalista, apresenta dois fenômenos característicos: o trabalhador trabalha sob 
o controle do capitalista, a quem pertence seu trabalho, e o produto é propriedade do 
capitalista, não do produtor imediato, o trabalhador" (p.154). Isso está intimamente 
relacionado com um fenômeno: a alienação. 
Segundo Markus (1974), a alienação consiste numa ruptura entre a evolução 
da humanidade e a evolução do indivíduo, ou seja, quando o grau de evolução de 
uma dada sociedade difere do grau de desenvolvimento dos indivíduos pertencentes 
a essa mesma sociedade. Assim, a alienação é o distanciamento do indivíduo em 
relação ao gênero humano. Em função desta ruptura, há a alteração do resultado da 
atividade humana, que deveria modificar e desenvolver o homem. Com esta ruptura, 
ou seja, com a alienação do gênero humano, a atividade humana caracteriza-se 
apenas como relação social global, não promovendo a formação plena do indivíduo, 
seu desenvolvimento e de sua atividade.  Neste sentido Vigotski (2004) afirma que   
  
(...) a organização capitalista que está baseada na exploração de enormes 
massas da população e que resultou em uma situação na qual em vez de 
todo passo novo para a conquista da natureza pelos seres humanos, todo 
novo patamar de desenvolvimento da força produtiva da sociedade, não só 
elevou a humanidade como um todo, e cada personalidade humana 
individual, para um nível mais alto, mas conduziu a uma degradação mais 
profunda da personalidade humana e de seu potencial de crescimento. 




A alienação também pode ser percebida no momento em que se separa 
trabalho manual, físico, do trabalho intelectual. Com isso, o produto final do 
trabalhador aparece como um produto estranho e autônomo a esse trabalhador. E 
esse processo aparece no atual estágio do modo produtivo, o capitalista. A força de 
trabalho do produtor é vendida como mera mercadoria, graças ao sistema explorador 
do capital. Ou seja, o trabalho, a atividade vital por excelência do ser humano, é 
reduzida a mero meio de satisfação de existência física, de sobrevivência. 
Marx (2004) nos aponta para esse estranhamento. Diz-nos que objetivação 
do trabalho em um produto, na sociedade capitalista, coloca esse produto como uma 
força alheia ao trabalhador, que o domina. A apropriação desse produto do trabalho 
ocorre como estranhamento, como uma relação de servidão ao objeto, e, 
consequentemente, ao capital: 
 
A apropriação do objeto aparece tanto como estranhamento (Entfremdung) 
que, quanto mais objetos o trabalhador produz, tanto menos pode possuir e 
tanto mais fica sob o domínio do seu produto, do capital. (Marx, 2004, p. 81) 
 
Porém, o estranhamento não ocorre apenas através do resultado, ou seja, do 
produto do trabalho, mas também no ato de produção, na própria atividade produtiva. 
Isso porque, sendo o trabalho apenas um meio de sobrevivência imediata, não 
necessariamente a satisfação de uma necessidade, esse trabalho é forçado, 
obrigatório; o próprio ato de trabalho não pertence ao indivíduo, mas lhe é externo. 
Assim, o indivíduo transforma a sua atividade vital, o trabalho, em mero meio para sua 
existência. Como consequência do trabalho estranhado, esse indivíduo estranha o ser 
genérico do homem, ou seja, ocorre o estranhamento do homem pelo próprio homem: 
 
Se ele se relaciona, portanto, com o produto do seu trabalho, com o seu 
trabalho objetivado, enquanto objeto estranho, hostil, poderoso, 
independente dele, então se relaciona com ele de forma tal que um outro 
homem estranho (fremd) a ele, inimigo, poderoso, independente dele, é o 
senhor deste objeto. Se ele se relaciona com a sua própria atividade como 
uma [atividade] não-livre, então ele se relaciona com ela como a atividade a 
serviço de, sob o domínio, a violência e o jugo de outro homem. (Marx, 2004, 
p. 87) 
 
Para Marx (2004, pp. 84-85), a alienação é descrita sob quatro aspectos: 1) a 
alienação do produto do trabalho, isto é, o produto se torna estranho ao seu produtor, 






Reforçamos aqui, da mesma forma que o referido autor, que a concepção que 
utilizamos de trabalho, no presente estudo, refere-se à atividade vital humana, 
enquanto categoria fundante do ser humano e da sociedade. A análise que fazemos 
da criatividade, assim como a aproximação dessa capacidade com a atividade vital, 
baseia-se nessa direção, considerando o trabalho como ‘não alienado’. Quando, em 
algum momento, tratarmos especificamente do trabalho alienado, destacaremos o 
termo para evitar possíveis confusões. 
Tendo definido isso, continuaremos a tratar do trabalho, enquanto categoria 
fundante do homem, e de suas aproximações com a criatividade. Uma das questões 
que surge é: o que torna o trabalho uma categoria ontológica, essencialmente criativa, 
como exposto? Coelho (2012) afirma que é o fato de que 
 
(...) esta necessidade de manutenção da subsistência imbricada a certo 
domínio dos elementos da natureza se transforma em um posicionamento 
diferente diante da realidade, uma posição de agir intencionalmente 
(teleologicamente) na produção de meios para garantir a subsistência, que 
se cristaliza no produto do seu trabalho, ou seja, nas criações humanas. (p. 
601) 
 
Essa teleologia do trabalho, como uma ação planejada, também é destacada 
por outros autores. Engels revela que essa influência que o homem exerce sobre a 
natureza “adquire um caráter de uma ação intencional e planejada, cujo fim é alcançar 
objetivos projetados de antemão” ou seja, as produções materiais, propiciadas pelo 
trabalho, são “criações que se manifestavam em primeiro lugar como produtos do 
cérebro” (1990, p.169). Tal afirmação também é consoante com o pensamento de 
Marx que vincula a idealização do processo de trabalho, com a vontade orientada para 
um fim e a atividade externalizada: 
 
Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e a abelha 
envergonha mais de um arquiteto humano com a construção dos favos de 
suas colmeias. Mas o que distingue, de antemão, o pior arquiteto da melhor 
abelha é que ele construiu o favo em sua cabeça, antes de construi-lo em 
cera. No fim do processo de trabalho obtém-se um resultado que já no início 
deste existiu na imaginação do trabalhador, e portanto idealmente. (...) além 
do esforço dos órgãos que trabalham, é exigida a vontade orientada a um fim, 
(Marx, 1988, p. 298).  
(...) 
No processo de trabalho a atividade do homem efetua, portanto, mediante o 
meio de trabalho, uma transformação do objeto de trabalho, pretendida desde 
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o princípio. O trabalho se uniu com seu objetivo. O trabalho está objetivado e 
o objeto trabalhado. (Ibid., p.300) 
 
Em Lessa (2012), também encontramos que o trabalho é o processo de 
produção da base material da sociedade pela transformação da natureza. É realizado 
em resposta a uma necessidade concreta e requer uma antecipação racional, ou seja, 
um prévio planejamento daquilo que será feito para sanar a necessidade vigente, 
tendo como resultado uma materialização. O trabalho ainda coloca necessidades e 
possibilidades que ultrapassam o próprio ato de trabalho que as geraram, sendo que, 
ao final do processo, a sociedade e o indivíduo já são os mesmos 
Pode-se dizer, assim, que é precisamente nesse processo intencional 
direcionado à ação, nessa “vontade orientada para um fim”, que se revela a atividade 
criativa – atividade em que o homem idealiza mentalmente a prática do trabalho.  
Assim, após explorar com mais detalhes essa categoria tão importante para a 
Psicologia Histórico-Cultural, o trabalho, prosseguiremos para a análise de outras 
categorias, visando a criatividade. Tendo em vista o exposto até agora, percebe-se 
que a formação do psiquismo humano nunca se dá de forma isolada, descolada da 
própria sociedade e de seus membros, e demanda um constante processo de 
aprendizagem. Esse processo nunca é direto, mas mediado pela cultura humana e 
pelos indivíduos que a compõem. Sigamos adiante então, analisando outros 
importantes elementos da Psicologia Histórico-Cultural nesse processo de formação 
do psiquismo: a mediação, os instrumentos e os signos. 
 
2.3 MEDIAÇÃO, INSTRUMENTOS E SIGNOS 
 
Já vimos que o ser humano é um ser essencialmente social. Funda-se na 
relação com o outro, na relação que estabelece entre si e o gênero humano. É na 
relação interpessoal concreta com outros homens que o indivíduo interioriza formas 
culturalmente estabelecidas de funcionamento psicológico, ou seja, que o indivíduo 
se desenvolve, apropriando-se das capacidades, habilidades e aptidões humanas 
historicamente formadas. Para Duarte, 
 
Um aspecto fundamental para uma concepção histórico-social do processo 




humana, constituídas por dois tipos de elementos mediadores: os instrumentos e os 
signos.  
Vigotski e Luria (1996) ressaltam a importância dos instrumentos e signos no 
desenvolvimento cultural da criança. Segundo os autores, o processo de aquisição de 
ferramentas, juntamente com o desenvolvimento específico dos métodos psicológicos 
internos e com a habilidade de organizar funcionalmente o próprio comportamento, é 
o que caracterizam o desenvolvimento cultural da mente da criança. 
Vigotski (2003) nos diz que a principal correlação entre ambos, instrumentos 
e signos, é a sua função mediadora. Entretanto, apresenta também suas diferenças. 
Enquanto o instrumento auxilia e orienta o indivíduo em uma tarefa externa, ou seja, 
atuando sobre o objeto da atividade, modificando-o, o signo age como mediador no 
campo psicológico e constitui um meio da atividade interna dirigido para o controle do 
próprio indivíduo: 
 
A função do instrumento é servir como um condutor da influência humana 
sobre o objeto da atividade; ele é orientado externamente; deve 
necessariamente levar a mudança nos objetos. Constitui um meio pelo qual 
a atividade humana externa é dirigida para o controle e domínio da natureza. 
O signo, por outro lado, não modifica em nada o objeto da operação 
psicológica. Constitui um meio da atividade interna dirigido para o controle do 
próprio indivíduo; o signo é orientado internamente. (Vigotski, 2003, p. 40) 
 
Os processos de mediação sofrem transformações ao longo do 
desenvolvimento do indivíduo. Para as crianças, inicialmente, os signos e as palavras 
constituem-se como um meio de contato social com os demais seres humanos. As 
funções cognitivas e comunicativas da linguagem formam assim a base de uma nova 
e superior atividade nas crianças, que as distinguem dos animais. (Vigotski, 2003). 
Nos adultos, essa mediação ocorre internamente, através de signos, independente do 
objeto concreto estar presente. O signo é, então, um instrumento simbólico, 
especificamente humano, para transmitir um conceito ou ideia mediado. Um dos 
pressupostos do autor é que a internalização dos signos, que são sociais em sua 
gênese, provoca modificações comportamentais e influenciam diretamente o 
desenvolvimento individual do ser humano. 
Luria (1987) afirma que a forma básica do desenvolvimento mental na criança 
é a aquisição das experiências de outros seres humanos, mediante a prática conjunta 




homem no curso da história, pela qual só poderá alcançar conclusões 
abstratas e unilaterais. (Coelho, 2012, pág. 67) 
 
Obviamente, a compreensão do nível evolutivo é de extrema importância na 
análise da formação dessa criança, desse ser humano no momento de seu 
nascimento. Mas é através da análise de sua ontogênese, do desenvolvimento dessa 
criança em seu meio cultural que estaremos avançando no entendimento de suas 
potencialidades criativas. 
 
Os postulados expostos instrumentalizam a compreensão de que o homem 
se hominizou (conceito empregado por Leontiev, entre outros) ao superar sua 
condição animal em nível filogenético através da produção de sua 
subsistência, ou seja, ao realizar trabalho. Contudo, a manifestação de sua 
humanidade é apenas um potencial, uma possibilidade que está subordinada 
à apropriação dos bens culturais historicamente criados e acumulados, 
criações materiais e simbólicas cuja interiorização é indispensável para que 




Se, na Psicologia Histórico-Cultural, estudar um fenômeno requer o estudo de 
sua história, de sua gênese, para que se possa analisar o desenvolvimento das 
funções psicológicas, é preciso investigar a transformação do ser biológico em ser 
cultural. Para Vigotski, esse salto qualitativo pode ser encontrado no processo de 
transformação das funções psíquicas elementares, presentes no ser humano no 
momento de seu nascimento, em funções psicológicas superiores, culturais. Dessa 
forma, compreender os processos criativos do ser humano requer o entendimento da 
gênese e do desenvolvimento dessas funções. 
 
Com isso, (Vigotski) vinculou diretamente a formação das mesmas ao 
desenvolvimento histórico, ao trabalho social, que, ao transformar as 
inclinações e funções naturais, modifica e introduz formas absolutamente 
novas e mais complexas de comportamento. As transformações das 
maneiras de adaptação do homem à natureza culminaram em formas 
supraorgânicas de comportamento, determinadas, sobretudo, pela utilização 
de ferramentas e pelos produtos culturais decorrentes de seu uso. Diante 
dessas considerações, anunciou uma primeira resposta à interrogação 
lançada: o desenvolvimento das funções psíquicas superiores corresponde à 






















Vigotski (1998) afirma que “é impossível conhecer corretamente a realidade sem um 
certo elemento de imaginação, sem se afastar dela, das impressões isoladas 
imediatas, concretas, em que essa realidade está representada nos atos elementares 
da nossa consciência” (pp. 128-129).  
Martins (2012) ressalta ainda que a imaginação tem como particularidade 
romper com as conexões habituais entre dado objeto e dada imagem, e reordená-las 
de um ponto de vista abstrato. Segundo Rubinstein (1967):  
  
Os homens como seres humanos ativos não apenas observam e reconhecem 
o mundo, mas também o modificam, transformam-no. Para poder transformar 
a realidade na prática, deve saber também transformá-la mentalmente. Esta 
exigência é cumprida pela imaginação. Está inseparavelmente vinculada com 
nossa aptidão de modificar o mundo, de transformar ativamente a realidade 
e de criar algo novo. (p. 361) 
  
Smirnov (1969) define capacidade criativa como sendo a imaginação criadora, 
ou seja, a capacidade de uma pessoa produzir, dar vida a algo que não existia até 
então, ou usar algo existente para um fim até então inexplorado; é, pois, a capacidade 
de ultrapassar o limite do conhecido, do pré-formado; de imaginar e executar algo 
novo. 
Vigotski critica e reelabora uma concepção muito difundida, de que os 
processos relacionados à fantasia e à imaginação não se ajustam à realidade, que 
não têm valor prático algum. Para o autor, porém, esses processos devem ser 
compreendidos como a base de toda atividade humana: 
 
Na sua concepção comum, a imaginação ou a fantasia designam aquilo que 
é irreal, o que não corresponde à realidade e, portanto, sem nenhum valor 
prático. No entanto, a imaginação como fundamento de toda a atividade 
criadora manifesta-se igualmente em todos os aspectos da vida cultural, 
possibilitando a criação artística, científica e tecnológica. Nesse sentido, 
absolutamente tudo o que nos rodeia e que foi criado pela mão do homem, 
todo o universo cultural, ao contrário do universo natural, é produto da 
imaginação e criação humanas. (Vigotski, 2014, p. 4) 
 
Ao vincular diretamente a função imaginativa vital humana com a realidade, o 
autor expõe que essa vinculação pode se apresentar sob quatro formas. A primeira 
forma de conexão "consiste no fato de que qualquer ato imaginativo se compõe 
sempre de elementos tomados da realidade e extraídos da experiência humana 
pregressa." (Vigotski, 2014, p. 10). Disso desprende-se também a importância da 
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experiência acumulada para uma atividade criativa mais rica e complexa, 
desmistificando outra concepção, errônea, mas muito corrente no senso comum, de 
que a atividade imaginativa e criativa da criança é superior a essa atividade nos 
adultos. O autor explica que, justamente pela obrigatória vinculação dos processos 
criativos com a realidade e, consequentemente, pela riqueza dos materiais 
acumulados pela experiência, a criatividade infantil é mais pobre do que a do adulto: 
 
Encontra-se aqui a primeira e a mais importante lei a que se subordina a 
atividade imaginativa. Essa lei pode formular-se do seguinte modo: a 
atividade criadora da imaginação está relacionada diretamente com a riqueza 
e a variedade da experiência acumulada pelo homem, uma vez que essa 
experiência é a matéria-prima a partir da qual se elaboram as construções da 
fantasia. Quanto mais rica for a experiência humana, mais abundante será o 
material disponível para a imaginação. É essa a razão pela qual a imaginação 
da criança é mais pobre do que a do adulto, por ser menor a sua experiência. 
(Vigotski, 2014, pp. 11-12) 
 
A segunda forma de vinculação entre imaginação e realidade é mais 
complexa, e é realizada, segundo o autor, entre o produto final da fantasia e 
determinados elementos complexos da realidade. A imaginação aparece como um 
modo de ampliação da própria experiência, como um meio intermediário para a 
compreensão da realidade a partir da experiência de outros indivíduos. Nas palavras 
de Vigotski, essa vinculação tem estreita relação com as relações sociais, pois essa 
forma "não apenas reproduz o que foi por mim assimilado das experiências passadas, 
mas cria, a partir dessas experiências, novas combinações (...). Essa forma de ligação 
torna-se possível apenas graças à experiência alheia ou à socialização." (Vigotski, 
2014, pp. 13-14) 
Já a terceira forma de conexão entre a função imaginativa e a realidade é a 
conjunção emocional. Para Vigotski, o estado emocional está presente nos processos 
criadores4, e que tudo o que a fantasia constrói influencia reciprocamente nossos 
sentimentos: "Todas as formas da representação criativa contém em si elementos 
afetivos." (Vigotski, 2014, p. 18) 
Essa importante unidade afetivo-cognitiva, expressa por Vigotski e vista em 
seção anterior, é inerente a toda e qualquer atividade humana, o que inclui a 
                                                          
4 Cabe ressaltar que Vigotski defende que os processos pelos quais o afeto e o intelecto se desenvolvem são 




criatividade. Martins esclarece melhor essa unidade, afirmando não haver 
possibilidade de conteúdos do pensamento estarem dissociados da forma que a 
realidade afeta o indivíduo: 
 
A significação imbrica pensamento e linguagem, e, também, razão e afeto. 
Todo e qualquer sentimento carrega consigo um complexo sistema de ideias 
por meio dos quais possa se expressar. Portanto, tal como não há ideia sem 
pensamento não há, igualmente, ideia alheia à relação da pessoa com a 
realidade. Da mesma forma, não há relação com a realidade que possa ser 
independente das formas pelas quais ela afeta a pessoa. Assim, toda ideia, 
diga-se de passagem, conteúdo do pensamento, contém a atividade afetiva 
do indivíduo em face da realidade que representa. (Martins, 2012, p. 57) 
 
Por fim, a quarta forma de vinculação entre a fantasia e a realidade consiste 
em que a construção da fantasia pode representar algo essencialmente novo, não 
existente na experiência do homem, nem semelhante a nenhum objeto real. O que, 
porém, altera-se em seguida, pois "ao assumir uma nova forma material, essa imagem 
"cristalizada", convertida em objeto, começa a existir realmente no mundo e a 
influenciar os outros objetos." (Vigotski, 2014, p. 19)  
Com relação às funcionalidades cerebrais envolvidas, tratando-se dos 
processos criadores/ criativos, Vigotski diferencia as atividades reprodutoras das não-
reprodutoras. A função reprodutora do cérebro se limita a repetir, estando intimamente 
ligada aos processos mnêmicos, e, além de possibilitar reconhecer fatos e coisas, 
permite ao homem agir de forma eficiente. É, portanto, fundamental para a 
consecução da própria vida (Vigotski, 2014). 
Já a função cerebral não-reprodutora, a atividade criadora ou combinadora, 
permite ao homem ajustar-se às mudanças e planejar, criar e modificar seu presente, 
tendo em vista seu futuro. Essa atividade criadora, segundo Vigotski, não se revela 
apenas nas invenções de grandes gênios ou obras de arte, mas em tudo que envolva 
a imaginação, modificação, combinação ou criação de algo novo, por mais simples 
que possam parecer. O autor também defende que existe uma relação direta entre a 
atividade criativa e a atividade planejadora ou racional, o que indica o caráter 
teleológico deste processo humano. 
 
Para Vigotski, o cérebro não se limita a um órgão capaz de conservar ou 
reproduzir nossas experiências passadas, é também um órgão combinador, 
criador, capaz de reelaborar e criar com elementos de experiências passadas 




Vigotski (2014), ao ressaltar o caráter social e coletivo dos processos 
psicológicos, coloca a atividade criadora como dependente das condições materiais e 
culturais do contexto histórico. Da mesma forma, afirma que a atividade criadora se 
dá a partir da reelaboração de materiais e conhecimentos já disponíveis a esse 
contexto. O autor pontua que: 
 
Qualquer atividade imaginativa tem sempre uma história longa atrás de si. 
Aquilo a que chamamos criação é habitualmente apenas o ato de nascimento 
que ocorre como resultado de um prolongado processo interno de gestação 
e desenvolvimento fetal. (Vigotski, 2014, p. 25) 
 
E prossegue, destacando também a dependência da criação às condições de 
apropriação possibilitadas ao indivíduo: 
 
Qualquer inventor, por mais genial que seja, é sempre o produto de seu 
ambiente e de sua época. A sua obra criativa partirá dos níveis alcançados 
anteriormente e se apoiará nas possibilidades que existem também ao seu 
redor. Nenhuma invenção ou descoberta científica surge antes de se criarem 
as condições materiais e psicológicas necessárias para o seu aparecimento. 
A obra criativa representa um processo histórico contínuo, onde cada forma 
nova tem por base a precedente. É exatamente isso que explica a distribuição 
desproporcional dos inovadores e cientistas entre as diferentes classes 
sociais. (Vigotski, 2014, p. 32) 
 
Dessa forma, todo processo criativo encontra-se submetido às múltiplas e 
complexas determinações que envolvem o desenvolvimento humano. Depende, da 
mesma forma, da apropriação de um conjunto de ferramentas ou instrumentos 
psicológicos no decorrer da história do desenvolvimento pessoal, e assim, encontra-
se estreitamente relacionado com os processos de alienação. Sobre essa questão, 
 
Adotamos a leitura que Gyorgy MARKUS (1974) faz da teoria da alienação 
em Marx, como a não-efetivação, na vida dos indivíduos, das conquistas já 
efetuadas historicamente pelo gênero humano. (...) podemos falar em 
alienação quando as relações sociais não permitem que o indivíduo se 
aproprie das objetivações genéricas para-si, não permitem, portanto, que 
essas objetivações sejam utilizadas pelo indivíduo como mediações 
fundamentais no processo de direção consciente de sua própria vida. (Duarte, 
2007, pp. 39-40) 
 
Percebe-se então que os processos criativos estão diretamente dependentes 
dos processos de apropriação e objetivação que o indivíduo faz a partir do conjunto 
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de conhecimentos socialmente construídos. Esses processos, por sua vez, podem ser 
facilitados ou obstruídos, em maior ou menor grau, dependendo de como a sociedade 
e o conjunto de suas relações sociais se organiza5. 
 
Ademais, se nos deparamos com fortes limitações, por parte da parcela 
majoritária dos indivíduos, quanto ao oferecimento de elementos 
significativamente novos ou inovadores para e sobre a realidade, tal fato 
encontra menos determinações em aspectos genéticos ou ambientais, que 
na privação de condições sócio-culturais, psicológicas e educativas, que de 
outro modo certamente muniriam tais indivíduos de elementos e 
oportunidades fundamentais para o exercício de suas faculdades criativas. 
Logo, a chave para o entendimento da atrofia das potencialidades criativas 
humanas reside no exame e entendimento adequado do fenômeno que 
entendemos por alienação. (Zorzal & Basso, 2001, pp. 7-8) 
 
O processo de transformação da criança no adulto cultural contemporâneo se 
efetiva somente se possibilitadas as apropriações das objetivações humanas, já que 
o distanciamento dessas objetivações impede o pleno desenvolvimento das 
capacidades humanas e, consequentemente, sua atrofia. Para a Psicologia Histórico-
Cultural, é através da atividade vital de transformação da natureza pelo homem, isto 
é, do trabalho, que se principia historicamente o desenvolvimento dos atributos 
essencialmente humanos. Isso é válido tanto para os atributos humanos mais 
elementares, como para os processos mais complexos e superiores, como é o caso 
dos processos criativos.  
 
Para além do processo de transformação evolutiva do símio em homem 
(desenvolvimento filogenético), nesta perspectiva, destaca-se, portanto, o 
nível ontogenético: o processo de transformação da criança no adulto 
contemporâneo se oportunizadas as apropriações. Estamos apresentando 
uma concepção da expressão criativa para além de uma imprecisa 
plurideterminação. A capacidade de criar se constitui na relação histórico-
social entre mediador (o outro através linguagem) e conteúdo a ser 
apropriado (os conceitos que nomeiam todas as criações humanas e suas 
funções no mundo), subsidiando novas criações, mais ricas, mais 
complexas." (Coelho, 2012, p. 131) 
 
De acordo com Barroco e Tuleski (2007), a faculdade criativa pode ser 
considerada uma característica inseparável e própria ao gênero humano, ao qual é 
peculiar a capacidade de elaborar e reelaborar sua própria realidade, ou seja, a 
                                                          
5 Isso está diretamente relacionado com a relação entre os processos de humanização e alienação – mais 
detalhes no item 2.2 do presente estudo. 
87 
 
capacidade de criar ou ser criativo. Zorzal e Basso também defendem o caráter 
ontologicamente criativo do gênero humano: 
 
A natureza histórico-cultural do gênero humano (produtor e transformador 
intencional de si mesmo através de seus bens e conhecimentos socialmente 
plasmados) é, necessária e ineliminavelmente, criadora. Assim sendo, toda e 
qualquer atividade humana que transforme intencionalmente materiais de 
qualquer natureza, é, necessária e essencialmente, criatividade. (Zorzal & 
Basso, 2001, p. 9) 
 
Nesse sentido, para autores vinculados à Psicologia Histórico-Cultural, a 
função criadora humana é uma das características fundamentais do gênero humano 
e está intimamente ligada à realidade, isto é, a realidade sobre a qual opera a atividade 
humana. Essa conexão da criatividade com a realidade é assim ressaltada por 
Barroco e Tuleski:  
 
Assim, há um estreito vínculo entre a aquisição de conhecimentos primários 
para tais reelaborações sobre a realidade [conhecimentos humanos dos 
quais se apropriam indivíduos humanos] e as características das atividades 
e produtos que nos são apresentados por tais indivíduos. (Barroco & Tuleski, 
2007, p. 24) 
 
Diferentemente de outros enfoques na psicologia, com postura 
eminentemente empírica e pragmática, que se detêm somente nos aspectos 
constitutivos da atividade criativa, a perspectiva histórico-cultural, propõe uma 
compreensão histórico-ontológica da criatividade humana. O enfoque é então voltado 
ao âmbito sócio-histórico, próprio ao gênero humano, não apenas ao âmbito particular 
e individual. 
 
Partindo da premissa de ser a faculdade criativa uma característica inerente 
e ineliminável ao gênero humano, compreendemos por criatividade a 
capacidade humana para, a partir do confronto e conjugação de 
conhecimentos adquiridos, elaborar e reelaborar sua própria realidade, 
objetiva e subjetiva, inextricavelmente. Esta concepção de criatividade deriva, 
portanto, da concepção de trabalho que preconiza o mesmo enquanto 
atividade transformadora vital para o gênero humano, atividade esta que 
fundamenta toda a história do seu próprio desenvolvimento. (Zorzal & Basso, 
2001, p.2) 
 
Nota-se que essa capacidade criativa está intimamente relacionada com o 





intelectuais, a dinâmica entre os processos de apropriação e objetivação deve ser, 
portanto, compreendida a partir da atividade produtiva e criadora humana: o trabalho. 
Um dos principais saltos qualitativos pode ser encontrado no processo de 
transformação das funções psíquicas elementares, presentes no ser humano no 
momento de seu nascimento, em funções psicológicas superiores, comportamentos 
complexos culturalmente formados, fundamentalmente voluntários e arbitrados. 
Segundo Vigotski, todos os processos psicológicos superiores aparecem duas vezes 
no desenvolvimento dos seres humanos. Primeiro, surgem no plano interpsíquico, ou 
seja, na interação social entre os indivíduos. Mais tarde, ocorrem no plano 
intrapsíquico, no nível individual, na medida em que são internalizados (ou 
interiorizados) pelo indivíduo. A internalização das funções superiores é como um 
processo de reconstrução interna de uma operação externa.  
Dessa forma, é na relação interpessoal concreta com outros homens que o 
indivíduo interioriza formas culturalmente estabelecidas de funcionamento 
psicológico, ou seja, que o indivíduo se desenvolve, apropriando-se das capacidades, 
habilidades e aptidões humanas historicamente formadas. Assim, para Vigotski e 
colaboradores o conceito de mediação tem um notável destaque. Ela se dá por meio 
de ferramentas auxiliares da atividade humana, constituídas por dois tipos de 
elementos mediadores: os instrumentos e os signos. Ambos têm funções mediadoras, 
mas, enquanto o instrumento auxilia e orienta o indivíduo em uma tarefa externa, 
atuando sobre o objeto da atividade e modificando-o, o signo age como mediador no 
campo psicológico e constitui um meio da atividade interna dirigido para o controle do 
próprio indivíduo. 
Um dos sistemas de signos mais importantes no desenvolvimento psíquico é 
a linguagem, uma mediação auxiliar e produto da criação dos homens a partir de uma 
necessidade humana concreta. Em sua gênese, a linguagem tinha relações estreitas 
com os gestos e os sons inarticulados; surge das relações sociais do trabalho, com a 
função de designar objetos que fazem parte da atividade do trabalho conjunto. 
Progressivamente, foram criados sistemas de códigos mais complexos que passam a 
designar objetos e ações, e depois, formaram-se códigos complexos e sintáticos, 
permitindo liberar-se da prática. 
A linguagem como sistema de signos, porém, não é estática, pois varia de 
acordo com as condições históricas e a organização social. Leontiev afirma que a 






feito para sanar a necessidade vigente, tendo como resultado uma materialização. 
Pode-se dizer, assim, que é precisamente nesse processo intencional direcionado à 
ação, nessa “vontade orientada para um fim”, que se revela a atividade criativa – 
atividade em que o homem idealiza mentalmente a prática do trabalho. Entretanto, 
Vigotski, ao ressaltar o caráter social e coletivo dos processos psicológicos, coloca a 
atividade criadora como dependente das condições materiais e culturais do contexto 
histórico. Tendo em vista que o trabalho, categoria fundamental e essencial para a 
origem e desenvolvimento do homem e da sociedade, pode assumir uma forma 
alienada em determinados contextos e configurações sociais e históricas – como é o 
caso da atual sociedade contemporânea capitalista - torna-se pertinente analisar os 
efeitos dessa alienação no processo criativo. 
A alienação consiste numa ruptura entre a evolução da humanidade e a 
evolução do indivíduo, ou seja, quando o grau de evolução de uma dada sociedade 
difere do grau de desenvolvimento dos indivíduos pertencentes a essa mesma 
sociedade. Dito de outra forma, a alienação é o distanciamento do indivíduo em 
relação ao gênero humano. 
A capacidade criativa está intimamente relacionada com o conceito de 
trabalho, enquanto livre e universal, enquanto atividade fundante do ser social. Mas 
em nossa sociedade atual, os processos de alienação interferem no processo de 
trabalho, limitando assim as possibilidades dos indivíduos se apropriarem das 
potencialidades humanas genéricas, do conjunto de conquistas alcançadas pelo 
gênero humano. Da mesma forma, a alienação interfere diretamente no 
desenvolvimento das funções psíquicas superiores, o que limita também a 
apropriação e objetivação das potencialidades criativas. 
Tem-se, assim, que para a Psicologia Histórico-Cultural, a criatividade 
relaciona-se com o desenvolvimento das funções psicológicas e com os processos de 
apropriação e objetivação do conhecimento acumulado historicamente. Criar 
possibilita reordenar elementos da realidade e da experiência prévia, para solucionar 
intencionalmente determinado problema gerado por alguma necessidade. Porém, 
quando, em determinado contexto histórico e social, não se oportuniza ou se limita o 
acesso às conquistas e bens, materiais e simbólicos, produzidos pelas gerações 




Faz-se necessário entender o trabalho e a criatividade como condições 
ontológicas e, nesse sentido, a apropriação das objetivações acumuladas no decorrer 
do processo histórico é decisiva na formação humana. Essa dinâmica, porém, tem 
estreita conexão com as dimensões formativas e culturais de determinada sociedade. 
Na sociedade capitalista atual, em que se limita o acesso às potencialidades máximas 
produzidas pelo gênero humano, e na qual os processos educativos são determinados 
pela lógica do capital, os indivíduos têm seu desenvolvimento psicológico afetado, 
dificultando a ampliação dos conteúdos da imaginação e as possibilidades de 





























A criatividade vem sendo uma das capacidades mais requisitadas dos 
indivíduos na atualidade, mas ainda não há um consenso sobre esse conceito, suas 
raízes e seu desenvolvimento no psiquismo humano. Apesar de inúmeras tentativas 
de definição dos processos criativos, por diferentes teorias psicológicas, a criatividade 
ainda é geralmente tratada como um dom individual ou característica que depende 
exclusivamente de estimulação ambiental. 
Diversos autores e pesquisas nacionais têm demonstrado um crescente 
interesse na temática criatividade. Há um aumento expressivo em publicações 
dedicadas ao estudo dessa característica, tendo em vista que é cada vez mais 
demandada. Ao início dessa dissertação, efetuou-se uma investigação das pesquisas 
brasileiras que trataram do tema nos últimos 5 anos, atualizando investigações 
anteriores sobre o estado da arte da criatividade. 
Pelos resultados, percebe-se que a fragmentação e multiplicidade de 
conceitos ainda persistem. Em sua maioria, as pesquisas selecionadas tratam o ser 
humano dissociado de seu contexto sócio-histórco, definindo a criatividade por um 
viés pragmático, parcial e individualizado. Nota-se também um grande número de 
estudos focados na mensuração da capacidade criativa, ressaltando o caráter 
positivista e uma tendência à caracterização do processo, produto ou produtor da 
criatividade, não do mecanismo ou causas dessa capacidade. 
Ainda que as diversas linhas teóricas da psicologia, através das quais foram 
baseadas as definições de criatividade nas pesquisas, possuam diferenças 
epistemológicas e conceituais relevantes, foi possível agrupá-las a partir de 
tendências em comum. Pela análise dos estudos selecionados e das definições de 
criatividade neles encontrados, essas tendências foram identificadas como 
ambientalistas, inatistas ou metafísicas. Definida dessa forma, a atividade criativa é 
dissociada das relações sociais e da organização histórica de determinada sociedade, 
aspectos inseparáveis da formação e desenvolvimento do psiquismo humano. 
Percebe-se também, pelos dados encontrados nas publicações, uma postura 
pragmática e positivista, em que se enfocam aspectos fenomenológicos e existenciais 
intrapsíquicos dos indivíduos criativos. A atividade criadora é estudada ou analisada 
em termos de indivíduos particulares, ou então, a partir de meros recortes da realidade 






Se o indivíduo se encontra essencialmente alheio à compreensão do mundo 
e de si mesmo, afastado das riquezas materiais e espirituais desenvolvidas e 
acumuladas objetivamente pelos homens, dificilmente terá condições de transformar 
sua própria realidade, ou seja, exercer uma atividade criativa e criadora em toda sua 
plenitude. Para que o ser humano tenha condições de desenvolver plenamente todas 
as suas potencialidades, é preciso lutar contra essa sociedade contraditória, 
exploradora e limitadora. 
Entende-se, portanto, que a compreensão da criatividade, pela ótica da 
Psicologia Histórico-Cultural, pode contribuir não só para uma sistematização do 
conceito da criatividade e para a superação de suas definições parciais e 
reducionistas. Compreender a atividade criativa como uma característica ontológica 
do gênero humano, capaz de transformar a realidade e as limitações impostas ao 
desenvolvimento pleno da humanidade, contribui também para a discussão acerca da 
liberdade humana e emancipação do homem das condições alienantes da atual 
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